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Combate ao tebaismo, amor- 


finomania ec á cocaínomania 


DM otetão “do Opio tem sido alvo 

e constantes estudos, depois. da 

ande guerra, devendo agora reali. 
“se nova conferencia da com. 
o consultiva que funcciona 
q da Sociedade das Nações. 

O principal objectivo, n'este mo- 
went reduzir ao minimo a pro- 
noção e consumo do opio, menos 

eu uso pelós fumadores — que 
am consideravelmente, se. 
dizer do representante da 
“Tsai-Fou, em 1920 — 

que como materia prima para a 
e da morphina e “outras 


a 
e presentemente que os 
caloides do opio são a 
codeina. (maltligorphi- 
Tê odeina (methyvimorphi-. 
8), q thebaína, a papaverina, a 
narcotina e a marceina. Estes seis 


É Sib] 
É 


f a 
o so d. ra hina, como é 
+ geralmente sabido, torna-se rapida. 
“+ mente grave, trazendo a morte, 
entro de tempo reiativamente cur- 


to. 

“A cominissão de hygiene da So- 
“ciedade das Nações ligou a cocaina 
que do opio. como já o fizéra 

“a Convenção de Haya (1912), visto 
aquelle alcaloide da coca, extrahido 
— das folhas de uma arvóre da Ame- 
» rica, denominada Eryrthrozulon 
ser tambem bastante taxico e 

aver originado a cocainamania. 
E' claro que todas as medidas 
de ordem geral, que venham a ser 
dependem de informaçõe: 
sem as quaes à referi. 
coramissão de hygiene da S. N. 
a poderá estatuir, como muito 
ntadamente salientou 
sentante da Nova Zelandia, sir Ar. 

*thur *SleelMailland, seg por 

É Rio membros da mesma com- 

— missão. 

Succede, porem, que as estatis- 
tas sobre O opio, a moórphina e a 
caína, sem fallar em' outras subs- 

tancias foxiças, são pouquissimas 
8 comttadiciorias, sabendo-se ape- 
cnas, por observações isoladas, fa. 
lhas de numeros, que'a produção à 


o repre. 
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|| ventções + commerciaes 
«| Documents, pgs 240)... 


as 
É RE nda 
ges de varios naizes, como sucee- 
— de em Portugal, onde só com as 
" ip cd ftarifas maxima: 
- “e-minima) decretadas em 1923, fo- 
ramformados dois grupos, sendo 
um referente no uopio e stus alca- 
— loides, saes e derivados, ce os pre. 
“jnarados opiados» (art. 268)-e ontro 
ilindo sobre a «cocaina e seus 
“Sderivados» (art. 238), que é de pre. 
ver venham a ser desdobrados na 
cestolishea poramereial. 
- Ainda devemos notar que um 
pulro «elemento de confusão resido 
facto dos destinos indicados pe- 
Jos exportadores do paiz de origem, 
— Não eerem, muitas vezes, os verda- 
dei 
deiros. 
» Isto, para quem não tenha um 


conhecimento profundo dos varios 
processos cormmerciaes, deixa 0 es. 
pirito em grande embaraço. 
- Um exemplo prático, rigorosa. 
mente verdadeiro, vai' explicar o 
phenomeno das divergincias nota. 
das, as quaes são vulgarissimas 
na estatística de todas as mercado. 
rias em que o exportador pretende 
eximir-se à acção dos seus compe. 
tidores. 

N'este caso estã a exportação de 
cortiças, 5 

Ha annos, o consul de um pair 
escandinavo em Portugal recebeu 
do sen governo uma Teprimend» 
pelo Jacto de no relatorio dar uma 
estatistica da exportação portugue- 
za de corticas para aquelle pai- 
que indicava quantidades muito su. 
Periores ás que alli tinham entrado. 
' Lá, as estatisticas fornecidas pe. 
los consules são devidamente ana 
lysadas e confrontadas com as na. 


Cionaes, 


| 


viu o seu esfo) 
demitijuso O 


de tal divergencia 
T “OS vapores 

regia cotas pares que car. 
“ami em todos os portos impór- 
Eco dos diversos | BEs confinan- 
o 9s mares do Norte e Bal. 
Assim, 
petidores, 


pr desnortear os com 
im exportava para 
innsia Por exemplo, indicava Di 
espacho alfandegário — que é ele. 
mento para a estatistica commer-. 
cial — uni porto dinamarquez ou 
outro de escala de diversa npaciona-. 
lidade do verdadeiro importador. 
Este procedimento: echa-so tão 
generalisado no. commercio inter. 
nacional, que até o 1.º Congresso 
Internacional de Regulamentação 
Aduaneira, realisado em Paris no 
anno de 1900, se ocenpou detida. 
mente do assompto, concluindo 
por emitfir o voto de que os expor- 
fadores Sacam as suas declarações 
de sahida das mercadorias com 
uma. sinceridade absoluta, por ser 
geralmente notoria a falta: de ga- 
rantias fiscaes e o uso de erros nos 
destinos “indicados nos despaches 
effectuados nas alíandegas que. 
tornam imexactas as estalisticas | 
commercia. prejudicando, por 
este modo, a avaliação das trocas, 
economicas e'a preparação de con, 


Como "se vê.-o lie congresso jn- 


tu q E 
mondeu antecipado. 


Es 


eira. 


mente, e, com. precisão, ás diver:| edi 
| "UE o tapete dê verdora, relva f. 


| Eneias que 'as assembleias e com. 
missões da N. 
“go internacional do op) 

phina e da cocaina, sem que, toda- 
via, os Exclarecimentos que deixa. 
mos indicados fossem postos em 
consideração, ficando no olvido. 

A questão foi resolvida em 1921 
pelo emprego dos certificados de 
importação, que deviam entrar em 

or no anno passado e que já ha. 
viamos estabelecido em 1910 para 
Macaa. onde vigoram desde-o co. 
meco de 191. 

Cabe a Portugal a glória de uma 
antecipação de 10 annos. 


A. EDxoxp SANTOS 


oicias de Africa 


NJ Lourenço Marques, 17 de 
4 junho 


“Da 03x, part. de O Commercio do Porto 


Jiuvos e orjãos da querra — Moe. 
-dadeprata que sahiu para Bon- 
baim — O porto de Lourenço 
Marques — Outras noticias 


quantias de lie. 
058790. representativos do saldo 
tdos festejos da Paz, que, nos ter- 
É oporinnamente: deliberados 
pela Comissão devia ser distribui- 
* do pelas viúvas e orfãos de praças 


5 


salecidas nesta Provincia durante, 


“a guerra, chamou e Camara por 
-adilães as pessoas que quizessem 
“habilitar-se. s 
“Apresentaram-se - apenas Elisa 
ga Silva Pires, viuva do soldado 
José Pires. n.º 2.215 e suas filhas 
“Maria José e Emiliz; e Rosa Hor- 
ance,' Guilhermina do- Rosario e 
zídro' Montei filhos do 2.º sar- 
'Manteiro. 


“ggento Tzdiro b 
— A Camara di ] s Se 
concorrentes o dinheiro existente, 
“cabendo 4 vinva Fliso da Silva Pi- 
“ros lbs 19-17-9 e 3838290, e a cada 
um dos restantes individuos Tbs. 

[-6 e 2848500, É 

* viuva - referida será contra 


“Foliata D'O Commercio do 3rorto 
(28) 


19 DE JULHO DE 1924 


reulho 
de familia 


a mf 


xV 


Rigrina sobrescriptom resoluta- 
grento a altima folha que traçára e 
hujo for era este: 


«Mem quarido Guido. Emquanto 
gno en mo perguntava tristemente 
Conj conseguiria occuparo meu tem 
o * mobreiudo os m-us pensamentos 
nte 3 gua ausencia, sobrev io 
a viva emoção, que venha con 


e de ora ávante não! e melanci 


de que o não de- 


de minha mão 


a à cxecugão- da promes 


* Havendo no cofre do Municipio | 
; 119.53 e, 


recibo êntregue a sita parte; quan- 
to aos demais contemplados serão 
as quantias individualmente depo-! 
sitadas no Banco Comercial de Mo-. 
cambique, a praso, devendo os ju. 
ros ser pagos aos representantes 
dos menores eo capital a estes 
quando a isso tenham direito por 
maioridade on, emancipação. 

— Seguiram d'aqui para Bom- 
baim a bordo do «Karapara» 37% 
caixoles contendo 18.750 Kilos, de 
moedas portuguezas com a chgie 
da Republica e dos ultimos reis da 
dinastia de Bragança. 

O valor parciel é de 750 contos, 
o intrinseco declarado “Jbs.. 21.027 
ouro, eo seu valor ao cambio do 
(dia é de 3:333.3348000. 

— Tem estado doente o snr. go. 


| 


vernador geral dr. Moreirã da 
Tonseca. 
— A firma: Stuben & C,. de 


Hamburgo, abriu ilma sucursal 
nesta praça, ficando encarregado 
| da gerencia o snr.- Jacob Kohl. . 
|, — Chegou a esta cidado a cele. 
| bre cantora de opera italiana, .Dora 
| Lindey, que em. breve, com mada. 
me De Beer Lomelino. realizará 
um concerto no Hotel da Polama. 
| — O engenheiro snr. Andrade, 
que ha alguns annos vem exercen- 
' do as funceões-de director do porte 
e Caminhos de Ferro de Lourenço 
Marques segue loje com destino à 
| Lisboa. 
+ —O snr. G, Provay chefe da 


Dera a Russia to. |. 


lanpogte et alé 


Sabbado, 19 de julho de 1924 


eee 


= ED 


jo do Porto 


sespanha - 
Snião Postal 


Começo 3 segunda Elape pela 
subida de Sistello para os altos, e 
a poucos - passos andados depara- 
senos um pontilhão moderno que 
nos informam fazer parte da série 


cial 


de obras paras abandonada estra- 
da dos Arcps é Ponte do Mouro em 
Monsão e outra directa a Melgaço, 
das quaes-esião concluídas mais, 
quasi fodas seguidas de trocos sem 
continuidade- faltando apenas uns 
nove kilometros para, ligando com 
0 que ha feito, comunicar con Os 
Arcos... * Ape SE 

Ha annos que se perdem, inuhil. 
mente enterrados, contenas de con. 
tos desaproveitados por falta de 
continnidade! e 

Trepada a encosta começa a 
vêr-se uma região vastissima de 
pastos, dominando os terrenos de 
cultura que, como curvas de nivel, 
contornam em sucaltos os mame- 
lões do fundo. 

Só este golpe de vista já valia o 
trabalho de vir 14 das cidades. 

“As serras começam a ter um re- 
corte :a que os nossos olhos, mesmo 
os mais viajados, em terros de 
Poringal, não estão afeitos. 

“Aqui e acolá o revestimento 


verde é rolo por sulcos que as | 


as impetuosas do inverno, sem 
apborisação queias detenha e dis. 
tribua mas cumiadas, vem cavando 
té as entranhas , graniticas. do 


egnimos os lacetes que o ins. 
lineto-de homons/e bestas (ser tra 
do n'um. o mais seguido para 
à seri É Bs h : 


na cóberla por fétos e pouco'tojo 


modela em curvas largàs o mon- |. 


tado, - 

Por vezes, nas partes mais sua- 
ves, estendem-se as chús ou sejam 
especie: de « prados em que a'relva 
é mais e os fétos menos, 

Encostadas a mma ampuctuosi- 
dade, ou protegidas: pelo terreno, 
apparecem as brandas, grandes 
fornos de pedra solta em fórria cir. 
cular cobertos 'de terriço e relva, 
para: abrigo dos pastores nos tem- 
poraes; mais rijos. es 

Pequenos grupos de eguas pas- 
tam pacificamente .e em liberdade 
téem as crias, que os donos depois 
véembuscar. 

E” por esta fórma que se crism 
estes animães que nos transportam, 
misto das mualidades pacificas do 
boi, da faculdade -de carga do ca- 
allo e do equilibdio da cabra. 

São verdadeiros prodigios de re. 
sistencia, Não ha, obstaculo que os 
detenha, é quando nos começamos 


confianca merecida desistindo de 
os guiar, principiam a ser para nós 
um assombro. 

Um dês nossos" companheiros 
monta uma egua, que toda a jorna- 
da seguira com um filhito de mezes 
apenas, e já n'um quarto com o 
signal indelevel - das caricios den- 
s de um loba: » 


Todas a de eia e 
quem não fôr paga uma multa cujas | 
pp 


Ino tempo. | 


8 convencer do seu instincto e da | 


Questões infernacionaes Das Serras do Alto Minho 


Er 


ganisação 
vista a defeza- das nossas serras 
nada. se -prestaria a uma mob 
de e capacidade de carga como es 


j 


+: À pledade nas Ser 


tes sympalhicos animaes, doceis e 
capazes de trepar um penedo no en. 
calço de um corço, 
E porque fallei em lobos, vendo: 
um muro, fechando nm perimetro 
de. Kilometros, vou referir-me ao 
costume interessante das, monta. 
rias para o jojo. E 
O terreno-vedado tem a fórma 
de um V, em cujo vertice existe um 
duplo muro que encobre um pro. 
fundo fosso. RES 
Balido. o lobo parZ o espaço 
delimitado, Vi fatoimiente, parar ão 
vertice onde o muro. o O 
convida ao salto, 
o vai precipitam . 


| 


um pau-forcado para O dominar pe- 
lo cachaço contra o terreno e um 
depois desce para o acabar ou 
aprisionar, se ha pessoa merecedo. 
ra da offerta, Ou ainda para, devfre. 
guezia em freguezia, fazer com elle 
peditorio. 


de certas fregnezias que convocam 
as outras segundo uma legislação 
secular que as obriga à batida. 


ertem para! 


Começamos a avistar s'matardo 
Ramiscal e vamos procurar o me. 
lhor ponto para a abranger nã ma. 
sima extensão possível, 

E” importante, bem povoada “de 
carvalhos, cujo. macisso, como um 
polvo, estende os seus tentáculos 
por todos os corgos. 

Mostra bellos pl! 
azevinhos arboreos, 

Não sendo hoje possivel visi 
talo, seguimos, subindo, até che. 
garmos &o planalto desnudado qua- 
si, com o solo formado pela desag- 
gregação granifica onde: vamos en- 
contrar um formidavel rebanho de 
cabras diante das quaes a pasta. 
gem finalmente fugira n'um escal. 
vamento total: e talvez definitivo... 
quando toda a terra libertada rede 
das raizes fôr arrastada, deixando 
a descoberto o esqueleto da monta. 
nha. " 

- E este planalto tão crânde e ão 
igual eternisa-se no marcha como 


ovosmentas de 


De vepente uma surpreza nos | 
emociona, Um penedo de face pra. | 
na toda, lavrada de sulcos regula. | 
res, modelanda 'polygonos, surge- | 
nos, junto a este e em frente outro, 
£ alnda outro. com os mesmos sul. 
cos menos cavados e cada um em 


diversa exposiçã! 


Uma povosção perdidana Serta-Tibo | 


“Acorrem depois os homens com | 


A montaria constifue privilegio | & 


v: 


Quer-me parecer que n'uma or-[ nos ficou ao largô do caminho e em 
militar que tivesse ci que a auctoridade de. um des nos- 
dr. 


5 Pontes, diz ter encontrado uma es- | mos. subeistiria um elemento alta. 


| sos  sabios archeclogos, o snr. 


ação preyistorica de valor unico | mente 


rs — Umas alminhas 


E hoje de tal fórma abundam os 
entos de homens, mulheres, 
oreancas e animaes gravados em 


|, constituindo o mais rico musen 
prehistória para” os ávidos da 
Fcheologia.: * Ê a 
“Verei se a posso plotograpiisr 
farmente, 
Mais adiante, escalando am 
ide morro para' focar O fragão 
“Peneda, vejo-lhe a face superior 
em de outro que 'ao pé lhe está lita 
teralmente crivada de faunetes. 

+ Esto achado-junto ás pedras an.. 
teriores seria muita casualidade pa. 
ra deixar de chamar a attenção dos 
anrs. estudiosos so 0 caso não fos. 


n 


sejá apenas desconhecido por mim. 
assada uma curioso povoação 
serrana que tem um lindo cruzeiro 
e descendo por uma calçada, va. 
mos entrar n'um dos povoamentos 

da Pepe mata da Samargueira. 
E linda esta parte, com belos 
Ena «de carvalhos, sem 
o densidade mas extensa, e, 
Jamentavelmente curiosa, não. 
se veem entre. elles “individuos no-. 
nos. garantam, conserv 


“Um rio correi 
ga-nos a descer à floresta para 
tornar a subir. na outra encosta 
atá- outro planalto infindavel de té. 
dio e de pastos, lieiramente ondula. 
do e cheio de monumentos de gra- 
nito, em que o capricho dos secu. 
los eseulpiv por vezes ironias her. 
culens de futurismo, 

E. como n'um cataclisma em 
que a terra se abrisse, de repente 
fogo aos nossos pés um abysmo. e 
é por esse abysmo que nós va. 
mos rolar, descer, escorregar — e 
cahir, talvez: — para chegarmos ao 
santuario da Perteda. 

E“interminavel. Por mails que se 
desça as casitas do fundo não eres. 
cem. As vezes que o caminho ser- 
penteia por essa calçada eterna de 
Eranito são inconfaveis e o esforço 
para nos 'sustermos sem rebolar 
principia por ser fatigante e acaba 
por ser doloroso e martyrisante co- 
mo fortura sem appêlo nem opção. 

E' consolador vêr os nossos 
companheiros de cabelos brancos, 
sivicultores snrs.' Ferreira Borges 

Mario Vianna, a quem os annos 
já dobram“ os joelhos, como. sem 
um: queixume, com um estoicismo 
que faz da profissão um sacerdocio, 
segãem com a mesma .fé idealista 
de todos esta cruzada do bem. 


x Leigos em archeologia, não pu.| 
démos comtudo attribuir. ao tempo | 
a regularidade, d'estes desenhos, 
nem esquecer o monte de Gido. que 


E, depois -de doze horas de mar- 
cha. entramos no santuario da Pe- 


neda. 
Cc M. 


para Durban onde embarcará.no 
vapor para Inglaterra.'a caminho 
da sua terra, Fiume. Vae- no. goso 
de licença, após muitos. annos, de 
serviço, cheio de: grandes responsa. 
bilidad. q 

— cias de, Inhambane. di. 
zem que na semana finda houve ali 
dias de bos. chuva. Que 6 tempo 
continuava muito bom, mas que os 
negocios -e a vida social estavam 
relativamente” paralysados, 

— Decorreram com grande a: 
mação as festas de Sanfo “Antonio 


Eleclricidade. do. “porto: parte hojo + 


'As festas repetem-se'nas: noites 
de 'S. João e:S. Pedro, assim: como 
o arraial no Jardim Municipal. 

— Corre que n'um' relatorio 
apresentado “ao Conselho do Porto 
se fazem propostas para que osten- 
csrgos da navegação “aqui'sejam 
elevados para o nivel existente no. 
portos da Umião. ] 

Às propostas, derescenta- 
causaram grande impressão n'al. 
guns circulos comerciaes e de na- 
vegação,- onde se reconhece que 
tirar a-Lourenço Marques as van- 


no mercado, municipal desta cida- 
de dando uma ideia muito comple- 
ta do que.era “essa noite, antiga. 
mente, 
Lisboa. 


na praça da Figueira, em | çã 


fagens que actualmente possue 
sobre os outros portos só pode ter 
por consequencia o deitar por terra 
o movimento comercial e-navega- 
o-do porto, 


— Por desconhecidas razões 


aparecem morto em Marracuene, O 
secretario d'aquella administração 
snr.' Antonio . Goncalves, rapaz 
muito conhecido e estimado n'esta 
cidade. 

Informam que deixou toda a es. 
cripturação a seu cargo perfeita. 
mente em ordem. 

-— A Commissão de Subsisten- 
cias, determinou que o preço de 
venda, pelos productores, de fart. 
nhas de milho de producção local, 
em'sacos de SN Kilos, não poderá 
ser superior a: farinha esnecial 
92 de1.º'20%, de 2º 16/6. A 
mesma farinha não poderá ser ven. 
dida pelos refalhistas com lucro su- 
perior a 10 por cento dos preços in- 


rochas “enormes: ou pedras peque. |9 


Assalto aos credores externos 


thegorica do novo ministro das fi. 
nanças ácerca da manutenção, aj 
teração, 


men dos juros e amortisação dos 
fundos externos. 
Se fosse mantido, o que não crê. 


2) perturbador do credito do 
paiz. Á 

Conforme asseveram verdadei. 
ras auctóridades na materia, em- 
quanto a situação financeira do Es. 
tado se não regularisar, e para isso 
O” credito nacional: é elemento de 


cx 


concordo com o Sr, Z. 1, 
Antes da lei, não havia or- 


Jtas grafias, Pode-se discordar! 
do que está, cujo grande valor 
é ser a primeire tentativa para 
regular o que estava anárquico, 
A proposito de Denis, é esta: 
a forma mais em harmonia 
com 'as' vélhas tradições portus 
uesas, ; 
O Sr, Z. T. é tradicionalise 
ta. Logo, deve rejubilar com o 
Denis; 


João da Aldeia. 


Nãb ha ainda uma resposta ca-. 


ou rêvogação do decreto 
que arbitrariamente alterou o regi. 


Salvo “o devido peito, não) 


tografia portuguesa, mas mui=|. 


O] 
vêr hoje na edição da 


ltrica Oncidentel e Orienta 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


sentimento o tas « 


PRE AIEd | 


PAGAMENTO ADEANTADO q 
Prego avulso, 20D réis (20 centavos 


tarde 


DE 
Notas e 


o as secções: 
Os nosso. 


Theatro 


Os graves acontecimentos politi 


vulsionando a Republica Mexicana, 
parece terem chegado a um mome! 
to de tresuas duradouras, Ê 


Ofhciuas de 0 € 1 lap — 
General Plutarco Ellas Calles 


A serenidade com que decorreram 
as eleições ultimamente realisadas 
para a escolha do novo Presidente da 
Republica que receriu sobre o gene- 
ral Piutarco Ecias Calles, afigura-se- 
nos de bom agonro, 

Oxalá não nos enganemos, 


“«Viviam alli os homens, diz O 
Chronista, conservando de christãos 
não mais que.o nome, porque a vi-. 
da, e ignorancia era de gentios: 
dos misterios da Fé, apenas se con. 
Eb entro elles uma noticia con. 
usa. 


ea dissolução” de costumes er 
como de homens a quem faltava à 
Juz dos esemplos, e o freio dos cas. 


- vEram profundas as raizes do 
vicio” m'aquelle povo: porque ha- 
ianis, pegado á vontade em enten. 

e corações-faltos de Pé e 
de temor de De As lascivias, os 
“odios, os homicidios, os testemu- 
nhos falsos, os roubos e sacrilégios, 
eram em tanto numero que, caben- 
do nã malicia, não cabiam na arit- 
metica. É 

«Não desmaiou o fervoroso mi- 
nistro do Evangelho & vista-de tan. 
ta ignorancia e devassidão, antes 
confiado no auxilio do Ceu, se dis- 
poz a desbastar e a extinguir uma 
e outra ” 

Com fervor e zelo admiravel, em 
pregações e doutrina conseguiu o 
bom padre trazer ao redil às ove- 
lhas transviadas. 

E' possivel que.o chronista tenha 

carregado as córes do quadro, para 
fazer avultar o zelo do missionário 
que até se «sacrificou ao trabalho 
de ensinar a ler e escrever : porque 
na rudeza: «o ignorancia d'aquelia 
terra, até para este pouco faltava, 
ou mestre ou curiosidade». 
* Certo é que a corrupção de cos- 
tumes lavrava fundo pois que o zelo 
do V. Padre despertou odios dos que 
persisliam por fazer vida escanda. 
losa principalmente quando, cen- 
tendendo que era obrigado a usar 
da força, onde não podia usar a 
Drandura, desembainhou a espada 
das censuras eclesiasticas. 

«Chegou a tanto que publica- 

mente o ameaçaram, dizendo que 
se dispuzesse ou a deixar a terra, 
ou a perder a viday. 
“Ao seu lado se puzeram os bons 
fieis. mas querendo evitar conflictos 
recolheu & Lisboa, com intento de 
procurar na Córte o remedio espiri. 
tual d'aquella terra. 

Falou com D. Manvel que lhe 
prometeu bom despacho, que, toda- 
via, nunca chegou pelo que desistiu 
do seu intento. 

E" possivel, 
primeira mis: 
influido na sua in 

j po da Diocese. 

* 


porém, que a sua 
o go Corvo, tenha 
para pri- 


gostinho Ribeiro, foi primel- 
po da Diocese de Angra, ins. 
tituida em 1534, no mesmo anno em 
que Angra foi elevada a cidade. O 
erudito mesto do Canto, no seu 
Archivo dos Açóres, que é um ver- 
dadeiro monumento de documenta. 


dicados, qn” são em libras do Pan. 
co Ultramarino, 


ção sobre & historia açoreana, de. 
bate o curioso ponto de ter havido 


Í 


Bispos de Angra 


T, 


confusão, nã Bulla da creação tia 
Diocese, nos nomes dos logares, su- 
pondo Angra na ilha de'S, Miguel. 

Antes de ser erigida a Diocese, 
eram as ilhas sujeitas 4 Ordem de 
Christo, e por esta causa, o D. Prior 
de Thomar mandava, com permis- 


são Real és has alguns Bispos pa 


"ra, as proverem de sacerdotes. - . 


No anno de 1517, em que todas || 
-as conquistas, pertencentes ao Mes- 


D. Antonio Caetano de Sousa, no 
Catalogo dos Bispos da Igreja de S. 
Salvador da Cidade d' Angra. 

Foi prégador de'D. João 7.º que 
o ocupou em Provedor do Hospi. 
tal de-Lisboa. Com a Dignidade de 
Bispo d'Angra, occupou logar de: 
Provedor do, Hospital. 


demorou nos 


em virtude. | 

Entre os bispos notaveis da dio- 
cese, conta-se o seu 3.º bispo, D. 
Fr. Jorge de Santiago, da Ordem 
dos Prégadores, professo no con- 
vento de Santo Estevão de Sala. 
manca e depois perfilhado no de S. 
Domingos de Lisboa. Estudou em 
Pariz e nesta cidade foi laureado 
em fheologia. Era tão conhecido o 
seu nome, que D. João TII o cha- 
mou jara o mandar ao Concilio de 
Trénto em 1545 e porque, então se 
interrompeu, voltou ao reino. | 

Era já n'este tempo inquisidor e 
as suas virtudes o lembráram po. 
ra a cadeira da Igreja de Angra, 
em que entrou em 1558. 

Como era lettrado, conhecia as 
obrigações do seu cargo; tinha-se 
creado na religião e estranhava o 
depravado. dos costumes; tinha si- 
do inquisidor e desarraigava os 
maus costumes. 

Não era bom 6 estado da dioce- 
se. De tal nos dá conta, nos primo- 
res do seu estylo, Fr. Luiz de Sou- 
za na sua «Historia de S. Domin- 
gos», ao referir-se a este seu con. 
frade : 

«Des 6 dia que pôz a mitra na 
cabeça começou a correr tormenta 
de cuidados de alma, e perigos de 
vida, como se entrara em batalha. 

Posto em Angra achou aqnéila 
ilha, e as mais mui depravadas em 
vicios, e algumas almas tão venci. 
das delles, que foi necessario gran- 
de valor para as tornar á virtude. 

Achando alguns que não sentiam 
bem da fé, cobriuos de ferros e 


Santo Officio em Lisbon, Apertou 


com outros com as armas espiri- | 
tuges em todo o rigor, até os meter | 


ommentario: 


- 
ios Augusto Navarro 


Republica do Mexico 


cos que desde ha muito veem con- 


entar 


s poetas; Chá das 5; Dia a dia; 
Desporto; 


Memo 


| Cambio sf 


Libra, chegue 
= 1% 


nos. 


dor 
RR Sobrinho 


panhava, O) 


preceitos fi 


época. 


mo de edificar 


Foi sepultado na. 


sua Sé. 


* 


cidade de Angra, 
acompanhado dos 
graves da cidade foi 


ros lhe vinha 


dro Gomes, 


capella-mór da Sé, 
da diocese, 


os bispos de Angra. 


legios. 


o edificio 


Id 


a 


Cs Londres : 


Terminou | 
telegrapho-postaes, 

o pessoal superior reto- 
mado hontem os seus lo- ||| 


no caminho dos mandamentos divi- 


Tr es n parta, 
vigor depois do Concílio de 

São uma preciosa fonte de noticis 
sobre os costumes 


D. Nuno 'alvares Pereira foi 
bispo da diocese, em que entrou e 
1568. Em seu tempo foram os pa. 
dres da Companhia de Jesus para a 


palavras e outras demonstrações. 
alfecto os receben, abraçando-o: 
dizendo que n'aquelles companheis 
todo o desejo. Visi- 
tou a diocese, levando ao padre Pes | 
da Companhia, que 
com suas prégações fez admiravel. 
fructo; e seria maior se a mortã 
não alalhara ao bispo os seus bons. 
intentos, Fallecen em 1570 e jaz n% | 


Na sala das sessões capitulares 
estão reunidos os retratos de fodos 


Notaveis foram os serviços quo. 
os padres da Companhia prestaram 
nos Açores até à sua expulsão, its 
os povos mnito prantearam. Al 
do serviço religioso, difandiram 
instrncção, creando excelentes cól. | 


FERNANDO BORGES, 


=—s 


1 


greve dos 
tendo F 


Mas custou.lhe ver-se alg 
vezes em fortes perif di 
tando fazendo seu officio de visil 

lhe tirarão com uma es. 
uardou-o Deus, 6 

seu, que o acorm. 
8. Vez 


Duma 


o ma. 


para imprimir as quaes 1 
reino, Esses Constituições, | 


em 


religiosos 


Voltando aos 'Açõres wc 


capella-mór 


is 
5. 
que o bi: 

excl estas a é 


esperar, e so Ê 


Ambda essi 


durante o seu curto governo, tive. 
ram grande incremento os negocios | 


[e 


id 


E' verdadeiramente sumptuosô. 
e igreja do Colle; 

Angra, que a missão de continens. 
taes teve ainda ha pouco ensejo de. 
admirar. No grande edificio de po) 
mandou-os entregar no carcere do; legio se acham hoj 


installados, 


quasi todas as repartições publicãs. 


nha avó, de me levar a vôl-as quan- 
do ellz podesse vir a França, Elia es 
t-em Paris; todavia, não cómiente 
ama viag:m nos era impossível n'cs- 
te momento, mas a avó está tão fra- 
ca e tão impressionavel, que eu não 
ousei fallar lho da carta recebida, 
minha mãe. annoncian. 


e 

Talvez, querido Gni'o, que on pesares 
e tambem... a injustiça de que ella 
crê scr victima, lhe tirem a coragem 
Re o ir procurar... Mas eu ouso con- 
tar com o scu coração... Substitna 
me junto d'clia, meu amizo, tente 
adoçar-lhe as penas quê eu ignoro, 
mas de que ella sofire cruelmente... 


prometia lh> que eu a verei cedo. , 


Oh! se se podesse obter da avó que | 


ela viesse assistir ao nosso casa 
mento! «. Comprehende o men ar- 
dente desejo, e senta qus eu conto 
comeigo! 
tou muito transtornada para 
poder e-crever mai Dapois escra- 
ver é tãn triste quando so poderia 
conversa Conto os dias e, pela 
primeira » Trélaz parece-me vaeio 
Desa 


«P, S..-Minba mãe dá-me o sau 
endereço cm as inicises O. 1; F., 
posta-restate, Ella deve ir ae cor: 


«E se me ama, meu bom Guião, 'pd: 


jternura que. p»r instantes, sentia 
jpala mãe quasi d sconhecida. 


[combinar com ella o nosso encontro, Jara para 2 sua natarezaom: 


de qua póde sabir para mim muita 
doçura e consolação » 


Fobre Florina! Sentla-so triste, 
com vontade de chorar. e quast des 
contente de si mesma fichinio esta 
carta. 

Dnrsnte ss semanas felizes 
acabavam de dacorrer, deix::! 
do ler até 20 funio dos seas p' 
mentos, e fiz ri um dever de lh: não 
occnltar nenhum sentimento, nsnha 
ma impressão, mesmo fugitiva,.. 
Par-cia:lho agora qua o engana- 
va... Repassava no espirito todasos 
termos da carta... Cortament> não 
só ex- 


que 
fe 


angostia, a duvida, e até o ardor da 


Todavia como noderia ella proca- 

der do outro modo? “ 
Receava da parte da Guido pra- 
vençõ:s qua não queria d>spariar, 
aghando que tinha para co: 
deveres de roserva, de discreç 
deveria poupar... 
O que ella se censurava por pen | 
sar, tinha o direito da o dizer, mes | 
mo ao noivo? | 
Os quatro dias que se seguiram | 
foram os mai: crusis da sas vida 


uicora folta, por mi-irala todos ca dine; escrova-lho para 


Lavar sósinha o peso de um segredo 


ais insop» 
portavel dos sanplíeio: ' E 
NÃo podia olhar a avo sem imagi- 
nar que à enganrva e conspirava con- 
tra ella; e por outro lado, desde que 
não tinha já na sua frente o doce e 
nobre rostod* snrº de Tréliz. po 
nba-s= à fnvidar d'ella e a accasal-a 
de inju'tiça 
A vusencia de Guido o de Clandin 
ravava a eua anga-tia,e mma agi 
tação febril se apossava d'ella em 
Quanto: esperava a vinda da distri 
baidor do corceio, cdeploranio a dif 
ficulindee a Ientilão das communi 
cações n'essa canto perdido da tsrra. 
An quarto dia recb2a ds Guido 
uma carta respirando nma inquista 
ção mal disfarçada.. Ee â 
se a correr á posta restante, Dis 
tam-lhs que OL F. se aprasentára 
nav-spra e | vantára uma carta 
prevenindo de qu: se retirava e não 


ar em, Pariz uma mulher | 
qu» evidentemente não queria dei | 
xar sht traços. era impossivel, a n4o | 
or que se dirigisss á policia, 
indobitavelmente inadmissivel ao 
olhos de Florina como dos seu 
tava convencido de qua 

a do novo, Em tado q 
ava a Florina que nto désse 
sem conselho, nenhum passo impra 


ore 


Approvava plensmente o segrado 
que conservára para com & avó e, 
finalmente, assêgorava-lhe, de uma 
maneira um pouco vaga e embaraça- 
da, o seu desejo da se prestar sempre 
ao que poderia tornal-a feliz 

É eram essas as suas primeiras 

cartas de noivo! A nuvem que pe- 
sára na infancia de Florina ensom- 
brava ainda as suas alegrias de mu- 
lhsr amada. 
Uma certa reserva no que dizia 
Gnido de sua mãe cansava-lho um 
vivo soffrimento. Sentia que elle era 
Jesconfiado. que não attribuia ne 
nham mau acto áavó,e qua a ideia 
le ver Olga aproximar-se da filha lhe 
era desagradavel, Esse pensamnto 
redobravs-lhe a agitação, o lança- 
va a,a respeito do sea dever, em in- 
-ertegas crda vez mais vivas. 

As melhoras que pareciam ter 
apimado a snrº de Trélaz não se 
mantinham. Mas, como acontece fre- 
quentemente as pessoas que a ro- 
leavam mal ihs notavam o decresci- 
mento das ferçis. 

A pobre senhora cahia em fre- 
quentes somnos, de quo a neta inex- 
neriente se reposijava, e durante as 

es Fanciscas se constituis em 

a, prrmittindo assim a Florina 

ar os ultimos dias do outomno, 

A» quinto dia, quando ia partir 


iente, e que O poze:s: no corrente 
do age poiiesse saber. | 


osra Poulcoat, a carta tão esperada 
ckegoa emtim, Florina, primeiramente 


teve nma decepção: a esrrinta da 
mãe fôra disfarçada. o o sobrescript» 
trazia a chancella da gare Montpair 
nasce. Mas na folha de papel com 
mam, tal como se encontra nos cafés 
ou nos hoteis de ordem inferior, en | 
esntrou os conhecidos caracteres in 
glezes, que não havia muito tinham 
eido symbolo de perturbação e de 
angnstia, 

O papal estava manchado de tinta 
e as linhas, muito brev:s, eram tra: 
qadas evidentemente à pressa: 


«Minha quérida Florina: 


«Uma horrorosa desgraça força-me 
a deixar Paris, Estou doente, tenho | 
necessitado da te ver. Póles salvar | 
me... Estando a enc* de Trélaz mui- 
to mal, penso que ella te dará a li- 


be-dade da corresnondencia e pó 
T 


dusgraçada mãe.» 
Florina, attorrada, tromia violen-| 
taments dobrando a carta, verdade; 
rament: inguletadora, A sus recti. 
dão natural soblevava-se contra es 
ses modos mysteriosos, e ficou divi- 
dida entre nma especie de irritação 
e um enternecimento cheio de re- 
TOISO. 
Fallar à avó tornava se cada vez 
mais impossivel: havia dois dias que 


gas marginavom a estrada choviam 
| milhares de folhas mortas, Mas o sol 
juluminava a campina, e o passeio 
era agradavel e reponsante, 


|na cidade, e Florinv parom o carro 
desdo à inv 


lhosamente o nome de hotel. j 
O omnibus acabava de chegar da f 
gare, e a estalajadeira apressou-se |, 
para servir os raros viajantes que, 
n'essa época, errm tão inesperados 
como bem acolhidos, 


de Trélaz era tomada de um 
tremor nervoso ao menor ruído, à 
menor emoção. Eserevar a Guilo ou 
a Claudia parecia-lho uma traição pa- 
ra com a mãe .. 

Su» mãe! Alguma coisa de intimo 
palritava n'ells a esta palavra sa- 
grada... 

Podia ella ser capaz de a salvar?.., 
Mas de qua perigo?. .. 
Na vida r-tirada de Florina nada 
havia de romantico nem de extraor- 
ella estremecia perante esse 
cido. que lhe causi7a nma 
cia e um terror instinctivo, 

Snbiu para o pequeno carro, que 
estava “trolado, na esporança de que 
ima corrida rapita Ilha apazicaaria o 
tamu'tusr dos p:nsamentos. 

O ar estava vivo.e dos bosques, 


Como o vento F'y transpoz a dis 
tancia que separava Frélaz da pequo- 


em rente da velha estalazem que. 


N'uma jonella do primeiro andar, | 
e-tava meio levantada uma cortina, | 


junto della. 


ão dos pintor:s e dos 
havia tomado orzu- 


t 


e um olhar ardente seguia os movi-. 
mentos de Florina, que recommen- | 
dava ao moço da cocheira que não 
desatrolasse a egon, pois tencionava 
tornar a partir dentro de meia hora. 
A igrja olevava=se em frente do 
hotel, Florina dirigiu-se primeiro pa: 
ra o velho e pittoresco edificio e fez 
abi uma fervente oração. Tinha tanto 
que nedir a Deus n'ess> momento! 
Absorvida no seu recolhimento, 
não ouvira nm passo leve nes lageas | 
do templn, Quando, porém, se voltam 
psra sahir do nave, que parecia de= 
erta. uma fórma deigada destacou- 
se de uma capalla lateral, e Florina 
estremecen quando, chegada ao por= 
tico. sentiu sob o seu braço O contas 
cto d: uma mão trému'a. 
Us véo de renda de arabeecos 
ichosos occultava o rosto da mu- 
que, surgindo da sombra, estava 


— Não grites, poderiam ouvil- 
nos... Sê forte e prudente... Flori- 
na, en son tua mãe. ,. E' preciso que 
to falto sem testomunhasSe «e 


4 


rcontinua) 


str: 


Empresa Antonio Oastro — Empreza «: 


Frimeixs representação da revis! 
de Eemando Ferreira, Antonio 
dos «maestros» Em) 


MOLA 


da 

aez papeis estão à cargo « 
! ora Beli e du genti 
dido actores Alheri 


Ds princi 
Marta ] 
e dos aplandidos 


TIRO AUS POMBOS 
Campeonato de Portugul 


Roalica-se nos proximos dias ae 
“B4 do agosto p. £. O Campeonato de 
- Portngal de tiro aos pombos, orga- 
pisado pelo conhecido Club dos Caça- 
“fores de Villa Nova de Gaya, o que 
alóm de ser garantia seguta, da sua 
réslisação tatebem o é do sem exito, 
dado o valor de iniciativa e de esme- 
zada perfeição que O referido Club 
põe sempro nas festas aportivas que 
organisa. ' 
Nunca é demeis o que se diga so 
bro a importancia d'esta prova, taes 
são as suas dificuldades e taes as 
vantagens da sua realisação. E 
Na verdade possuimos autenticos 
valorea n'esto genero de sport e quer 
o Norte quero Sul tem grando nu- 
mero de aiilcionados, pelo que as im- 
* yúe a necessidade de ver rennidos 
todos esses elementos. de fórma a 
poder-so julgar do valor d'aquelles 
que ámanhã representariam a nossa 
equipe nacional, quando fosse possi- 
vel ir lá fóra dispntar as grandes 
» provas do estrangeiro. 
"Assim em disputa do Campeonato 
do Portugal: teremos occnsião de 
assistir à maior prova de tiro até 


hoje realisada, e que nas condições) Club gaiense, hã muito prevista, 
aotunes, poucas vezes se poderá | foi já garantida por quem podia fa- 
realisar. Mas não só sobre.esto pohto | zel-o. 


«de vista é enorme e grandioso O 
= stnateh» que sa vao travar. 

Bate o arécord» do valor em pre- 
“mios, pois que elles somam n'est: 


* sorneio a quantia de 20.0003000, até 
Hoje nunca attingiia, E bate ainda 
outro «récord», este animador e jus- 
tamente merecido pelo Clab organisa- 
dor. E” o «récord» do enthusiasmo 
que reina não só entre os atiradores. 
* porque n'elles soria natural é Jogico, 
“mas entre todos aqnelles que dedi- 
cadamento servem o sport, e que 
sentem o quanto cliramento de- 
mmonstra, como indicio de vitalidade 
sportiva, organiaações d'esta fórma 
grandes o arrojadas. 

Claro que as provas se disputarão 
os celebrês pombos da Barca, porque 
elles servem, pºlas snas excepeto 
maes qualidades, para pôr à prova O 
& valor de atiradores de aglite». Por 

— tudo pois prevêmos de que finalmen- 
tos» baterã mais um arécordo, o do 
mero de concorrentes em Inota, 
ra 2, posse d'um titulo tão honros 
tão. desejado. 


Na Senhora da Hora 


| 
| 


ealisa-s2 no proximo domingo. 
elas 1430 horas, pa Senhora da 
— Tora um torneio àos pombos (ponlo 
de-ginco pombos) promovido por Her- 
pcs Manoel Monteiro, Edear 
Ennot e Henrique Moreira, ã 
» Haverá seis valiosos premios sen- 
- do o primeiro uma artistica taça do 
“prata que desde hoje se encontra ex 
dosta na montra da Casa Esmeriz 
- Jos Glerigos, ond> até âmanhã se re. 
bem insonipções. o 

E 


WATER-POLO 
O campeonato officiai 


= 


| Inforcalii-nos particularmente que 
“os desafios de water polo, marcados 
para o proximo domingo, se effa- 
jam no rio Douro e não na piscina 
Carvalhido. car 


“ATLETISMO 


Fuso Athletico Club 


rn grande concorrencia e en- 
iasmo renlisou-se no passado 
jingo 0 primeiro treino do athle. 
mo para o torneio a realisar nos 
1 de agosto & 7 de setembro 


afim do contr 

“Afim da contribuir para o brilhan- 
tismo das referida: E o dire- 
chor de : b 


orts athletic - Alipi 
as Es cos, snr. Alipio 


r ento Fernandes. apela pa- 
odos 08 socios e amigos d'este 
Glab para contribuirem com um pre- 
afim de contemplar 08: vencedo» 
as mesmas provas. 


x 


— Mreino. 


nea Desportiva 


tenpo 


a Sport Ilustrados 


A mais barata publicação do ge- 
nero, Gravuras: de todos a or [) 
de grande actnalidade.Coliaboração 
mhotographica de A. Garcez, Serra 
ao pushato * Diniz, Armando 
- iva e dos melhores 

e phiotographos 
Cada numero, 15500. 


Notas de Gaya 
= (Da nosro correspondente) 


O “Sporting Club de Coimbrõesy 
obteve domingo passado a sua pri- 
meira victoria em water-polo. Não 
divej que foi retumbante. mas sem 
mentir posso affirmar que foi con. 
pStauida com pasmosa facilidade. 
0 Eoleitor, n'esta altura da se. 
S mana, devo saber uporgué» tão hem. 


e omo eu... 
Do srapo de water-polo do S. 


Yo 


Theatro Aguia 


Barbosa 


HOJE, sabõado, 19 de julho 

ESTREIA DA TODRNEE 
tr em 
Tortes o d. 
iz Felgueiras, Luz Janior e 


to Ghira, José 
Ri os PREÇOS POP 
A'manhã, domingo—A's 9 314 


s E 
as cfinaes» do Campeé 
de Gaia, delineado e 1 
por Tavares Crespo sob 
nio do Vilanovense. 


disse quando, nem 
terão logar no 

versas corridas 
atletismo em que 
guns dos té 
aquelles que queiram fazel.o. 


rer como certo 
despor! 
de fonte ce: 
enviará representantes 
atleticas que o Spor' 
fica faz realisar em Lisboa no 
mo domingo do mez € 


tro, J. Alberto Lobo 
1. Pinto Ferreira, J. 


d'Ouro 


dora Oscar Ribeiro e Alberto 


x 


da 1924, és 9 3/4 da noite 
ALBERTO GHIRA É E] 
2 netos e 9 quadros, original 
Valentim, com musica 
Bernardo Ferreira 


E AL. 


dissimas actrizes-centoras 
larina Aurora Martins, 
David e José Moraes 


-MOLA RE aL 


= 


s festeja 
À actriz bail 


ULARES 
da noite: 


| 
emios figura uma | 
ida pelo V. F. €. 


Entre os 
valiosa taça ofereci 


pri 


le do mesmo dia realt- t 
o Soares dos Reis | 
onato de Box 
evado a cabo 
o patroci- 


Na tard 
am-se no Ca! 


— ninguem me 
eu o adivinho — 
mesmo recinto di. 
e mais provas de 
tomarão parte al- 
do V. F.C, 


“Antes ou depois 


«atletas» ! 


"apesar do que se tem feito cor-| 
nos «mentideros» 
tivos de Gaia e do Porto, sei 
rta que o Vilanovense 
ás provas 
t Lisboa e al 
Ga 
| 
orrente, | 
o Cas-| 


armando Moura, Arnaldi | 


, José Coutinho, 
. Pinto Correia, 
Mendes Ribeiro, Mota e Castro, 
Patrício Cama e porventura outros 
mais devem envergar n'essas pro- | 
vas à camisola do V. F. €. 
“A ida dos representantes do 


“Apraz-me registar com jubilo o 
regresso ao pátrio ninho d'um diri. 
gente e desportista gaiense — O 
aMussolinin do V. F. €. — que an. 
dou uns des a ETERO pela ex- 
tranja e bastante falta fez por ca. 
'Augusto Valente — é esse 0 ho. 
mem — regressou; em hoa hora | 
tenha sido : 

Embora o presidente da Comis- 
são administrativa do V. F. €. te- 
nha 'sobre esta. coisa de dirigir e 
orientar uma agremiação desporti.. 
va umas idejas de que discordo um 
pedacito — e elle bem se importará 
com isso... — devo reconhecer que 
emquanto ahi esteve conseguiu: 
sempre com os: seus processos 
manter no logar os colegas irri. 
quietos e os consocios metediços. 
Tem agora 'A. V. uma bela ocasião 
de mostrar de novo a excelencia do 
criterio que adoptou, porquanto 
reaparece n'uma ocasião oportunis- 
sima para lançar a mão a uma 
«Comissão» que se Afoga e «esbar-. 
rondar, por todos os lados e já 
abandonada por J. A Lobo, F. 
Portugal e — sonbe-o ha pouco áin- 
da — Al, da Fonseca, que aindo | 
era dentre os que faziam pouco ou 
nada po que procurava ás vezes Ta- 
zer mais alguma coisa e mais al 
guma coisa às vezes ia fazendo, 
pouco embora para o muito que 
havia a esperar do seu faço e 
ficonteçom. 5 

Serd A. V: homem para não dei. 
xar- afundar-se de todo a nunca 
assaz falada Comissão? 

— Prafã ao ceu que Bim, para 
bem do V. F. C. e para «achatade- 
lg» dos marotos que — como eu — 
não lhe dão pela vida uma cedula 
falsã de meio tostão. 


PELO PAIZ | 
REMO - 
Na Figueira da Fos 


O Gymnasio Club Figueirense vae 
organisar no proximo dia 17 de agos- 
to mma festa nautica, em que serão 
disputadas as seguintes provas: 
temo—Taça aGeorge Laidley» —1 
milha era in-riggera a 4 vemos, de 
are, é detentor o Clab Fluvial Por 
uense, 

Natação—Taças aFigneira» e «An- 
tonio da Silva Monteiro»—200 metros 
individnos e 500 metros por équipes 
de 5 najadores, de que são detento- 
res o Victoria Foot-Ball Clnb e o 
Sporting Club de Portugal. 

Vela—'Taça Mondego» —Entre cen- 
ter.boards, typo Ariel 1.º. 


TIRO AOS POMBOS 


Nas Pedras Salgadas 

Lavra grande enthusiasmo nos 
amadores de tiro aos pombos pelo 
torneio que se realisa no dia 17 de 
agosto proximo, na estancia das Po- 
dras Salgadas, para disputa das va- 
liosas taças aD, Carlos», aD, Affonso» 
8 aPedras Salgadas», das quaes são 
detentores os melhores atiradores ds 
Lisboa e norte do pi 
O pregramma será brevemente 
annunciado, tendo segnido já para 
Traz-os-Montes a tratar da acqnisi- 
ção dos famigerados pombos da Bar- 
ca. com que é costume realisar--e 
ste torneio, um dos seus principaes 
organisadores, 


Dr, M. Forbes Costa 


Director “da onfermaria de cirurgia no Eos 
tal da Misoricordin 
Doenças cenito-urínarias, venerens. 
> e syphilis 
Operações da oirmrgia goral o especial 
Tratamentos pelo Radio 
Praça ds Liberdade, 124-1º—3 ás 6 e meia 


— see —— 


hespantol, 
tempo que 
segundo as suas 0! 


tranguilla a situação x 
no nosso territorio, sentindo-se um 
pouco no Mediterraneo a acção das 


mar. 


se a NO e Norte da Peninsula. onde 
ss 


trovoadas e ventanias. 


atrmospbera nas 


nicss 
Norte, formado nucleos secundarios 


perior. Estes « omentos ocusionarão 
chuvas e tempestades na Penineala, 


a 
Centro e NE, tambem com ventos no 


lentamente para E. Em Bisoaya re 
gistar-so hão chuvas e ventos, qu 


Baltico a depressão do mar do Norte 


ardim assos anual 


HOJE e | pd 


Cinema das 9 1jt em deante 
Estrofa da comedia burlesca 
em 2 actos 


Atiça-os... Browniel 


pelo eão Piloto 
DUPLA AVENTURA 


1,» episodio—3 partes 
À estrada do destino 
a Armadilha 


6 partes 
JORNAL 222--ACTU ALIDADES 


E 

NO JARDIM : — Feira franca 
dos Bombeiros Voluntarios Por- 
tuenses—linema ao ar livre— 
Numerosos e agradaveis attra- 
etivos—Concerto do sexteto— 
Iluminação electrica —Buff=ts. 
Ztmanhã sessões 450. 0, 6 1/4810 4/2 


Previsão do tempo 


Sfcijoon. o notavel meteorologista 
fazo sepninte calculo do 
haverá até no fim do mez, 
bservações : 


será geralmente 


De 19 para 20. n 
o atmospherica 


baixas pressões que persistiram no 


No dia 21, passará pelas Tlhas 
annicas uma importante depres- 
que, possivelmente, vas reflectir- 


moanifestarão algumas chuvas, 


No dia 92, será mais carregada a 
nossas regiões visto 
das Ilhas Britan 


qo a depressão: 
no mar do 


se manifestará. 


no Cantabrico e no Mediterraneo sa 


em especial desde o Cantabrico ao 


3º quadrante. > E 
No dia 2º, persistirá a depressão 
no mar do Norte, mudando então 


actuarão depois a NO eN e nas re- 
giões do paralelo cantral, com Ven- 
tos do 9.º e 3.º quadrantes. 

No dia 24, a» espalhar-se pelo mar 


o mneleo de forças da bahia do Vis: 
crya, arrastaco por aquellas, mápa- 
ra o Mediterraneo e d'alli para as 
Baleares. O estado atmospherico da 
Peninsula melhorará. havendo alga- 
mas chuvas nas regiões visinhas do 
Mediterranso, com ventos entre NO e 


B. 

No dia 25, passará das Tlbas Bri 
tannicas para NO. outra depressão, 
qua causará chavas e ventos na par- 
te central da Peninsula, juntamente 
com ventos do 2.º e 3.º quadrantes. 
No dia 26, passará pelas Ilhas 
Britannicas, em direcção NO e SE. a 
depressão do dia anterior, formando 
um quadrado no Cantabrico e has 
vendo chuvas e ventos. 

No dia 27, evolncionando a de 

pressão referida na mesma. direcção. 
NO.e SE, que é extraordinaria para 3 
»stação canicular em que nos encon- 
tramoz, passará do canal da Mancha 
ao Gantabrico, descendo em seguida 
ao Mediterraneo e ocasionando então 
chuvas e ventos. especialmente des 

de o Cantabrico ao centro NE, com 
ventos do 3 * quadrante. 

Do 28 a 29, a mesma depressão 
seguindo ainda o rumo NO e s, 
actuará no Meiterraneo, formando 
um nucleo de forças no interior da 
Peninsu'a, 

Haverá então chavas o ventanias; 
especialmente desde as rogiões cen- 
Lraes és do Maditerranso, com ven 

tos de rumo diferente, e descendo de 
temperatura. 

Da 70 a 31, melhorará o estado 
atmospherico, da Peninsula, dimi- 
nuindo as pressões no Mediterraneo, 
as quaes influirão nus regiões viai- 
mhas, 

am sta SRT 


| 
Para os nossos pobres 


Do anonymo J. Y B. recebemos & 
quantia de 15000 réis, a fim de ser 
distribuida por pobres. 


———soete<— 
Telagrammas de saudação 
Para Lisboa foram, eutrs ou 
tros, expedidos os seguintes tele. 
grammas de saudação ao antigo 
presidente da O ERA snr, dr, 
Antonio José de Almeida, pelo seu 
anniversario natalício, que hontem 
passou, e fazendo votos pelas suas 
melhoras : d 
Da Junta Geral do Districto do 
Porto: 

«Junta Geml Porto sanda entemmecida- 
mente y. exc* por anniversavio natalício, 
expressando voios ardentes para que Te- 
else prontas melhoras doença pertinaz 
que o retem no Jeito, afim de continuar 
prestando 4 Pátria e 4 Républica os in- 
comparaveis beneficios da sua folgurante 
inteligencia que aliada aos sublimes 
exemplos de civismo irapõe como à pri. 
meira fera moral do nosso paiz. —(3) 
Souzu Neito, presidente.» 

Da Junta de Fregúezia de Mi- 
ragava: 


passagem amais um anniversario v. 
êxer, a junta de freguezia de Miragava, 
do Porto. sauda nffectuosamente O cau- 


diiho da Republica, fazendo votos rapídas 
melhoras da doenca que o atormenta, para 
que prossiga na sua obra gigantesca que 
o tornou O idolo do povo portumuez, — (8) 
Manuel silva Correta, presidente. 


Da Junta de Freguezia de 
Nicolau : 


Ss. 


uSaudando y. exc* pelo aniversario 
que hoje passa de seu natalício, a junta 
de troguezia de S. Nicolau, do Porto, tem 
significar-lhe o ardente desejo de vêr o 
irande portuguez que se chama Antonio 
José de Almeida completamente restabe- 
lecido para com a sua invencível força 
moral impor nobres exemplos de vatrio- 
tismo o henestidade nesta saciedade que 
teima envolver-se n'um mar de corrupção, 
— (a) Antônio Souto Pinto, presidente.m 


A tragedia de Francos 


dicina legal eifectuon-se hontera a 
antopsia ao cadaver da infeliz Maria 
Luiza. 

Pelas 4 horas da tarde um carro 
fanebre transnortou d'aquelle necro- 
terio para à igreja parochial da Lor- 
dello do Ouro o sen cadaver, onde 
lhe foram feitos os responsos. 


E E, Coimbrões fazem parte varios 
componentes da equipe do ex. 

melo Sporting Club de Gaia que 

inda ha poucos anmos venceu — e 

so longe — todos os adversarios da 

sus cathegoria, que era, ao tempo 
2. 


+ Ninel 


4 


em-me que não é nada mau. 
apo tal como agora se encon. 
] mesmo para a cathegoris: que 
mrrojsdamento aparece a disputar. 
ximiy domingo terá logar 
do Chib de Cacadores de 
gundo torneio de tiro aos 
de O V, E. C. faz este an. 


po ronli! 


— contando-sp entre 
Rcedores e os melhores 
ros torneios anteri 

à porisso des! 
o grande, um su. 
os já obtidos, 


E» grande o número de atirado. |* 


— +dos 13 contos. 


Tanto á porta do necroterio como 
aos respón-os de segultnra compa- 
| receram muitissimas pessoas. 

Sobre o feretro foram deposto» 
bastantes ramos do flôres, de paren- 
a e pessoas de amisade da extin 

do , 

O João Pereira da Silva continna 
no mesmo estado, no hospital! da Or- 
dem do Carmo. 

-—— E 

Um desfalque — Prisão 

“Na thesburaria de finanças do 2.º 
bairro & 1º ultimamente verificaão um 
desfalque superior:a 40 contos. 
Está preso como implicado n'esse 
desfalque o proposto da thesonraria; 
um outro empregado, que tambem 
está compromeítido fugiu. 

Numa prateleira da referida re- 
partição foram encontrados escondi- 


No necroterin do Instituto de Me-| 


Mundanismo 


Partiram: para as Caldas de Vi- 
zella o anr. Eduardo Fernandes, nara 
as Caldas do Gerezo snr. Narciso 
Pedro da Fonseca e Silva vara Entre 
os-Bios o snr Antonio Trixeira Tor- 
tes, para as Thermas de Cncos o sor. 
Agostinho Leal, para a Granjr o snr 
Artbar Claro Peixoto, para Mindello 
o snr. Antonio Bardallo Fran: de 
Oliveira de Frades para Espinho 
sor. Manoel Emilio Dias d'Almeida. 

Regressaram ao Porto: de Louza 
da o enr. Carlos Frederico Braga e 
de Santa tha de Penaguião a 
fios D. Emilia Nogueira do Maga 

ões. 


> 6d 
Partido R. Nacionalista 


Chegando hojs, ás 2 horas da 
a esta cidade, no rapido de T 
os sore. Cunha Lesle drs. Gm 
Machado, Angusto de Vascon 


Trindade 
1—Symphonia 


Vorde 


4 6 


8-Symphonia 


2 jornadas, 


Ns 91 


2 a 7-0 Diamante 


— Intervallo — 


“jê LEA 
o) DE VENEZA 


ESTREIA 


HO] 
66º epie,| 


Grandios 


mann 


8 partes ) 
Grein 


Soberba interpretação de Guilherme Diegel- 


I Orpheon do Porto | As Irmásinhas dos Pobres 
E-Estreia Sensacional FO JE Batalha U espectaculo, qua foi devéras — 
A's 914 | sensacional, que o Orpheon do Porto Para augmento do seu 
sa C t )realisom, no passado domingo. na pi- Asylo 

1—Symphoaia jtoresca vila de Fafe, marcou mais Se a 
b: f no sucorso para esta aprecia- Para este obra tão sympathica,. 
ea 0) o LEÃO (Umisaima aeremiação artigê isto do ansilio de nós todos, roges 

E) | O loxnoso e elegante Teatro-Cin=- | bamos mais: 


emma 


de Fafe enchen-se completamsnte 


a poblico escolhido que consecu-| Anonyimo A MFe o + 1008000 
| ESTREIA |tivamente mostrou o seu agrado Transporte e «+ 60.5895520 
SE |pela balezr do espeotrento. nos fean- 
s 10 dá | cos aplansos que prodigalizou 2 todos SONEEA 
L-Symphonia |os colaboradores do saram. 


o film historico em 2 jornadas, 8 partes 
2e% 
ter: 


vel 


44 


| Hamni Wiesse, Olaf Fjord, Fritz 
er, Paul Biensfeld o Gretz Reinwald 


Verde 
4,,5,"e6, e) 


Sandalio. homem 


9— O Di 


Peito a aprasentação do Orpheon 
pela palavra fluente do oficial do 
xercito e poeta sr. Alexandre Cor 
“óva, O grnpo orpheonico. sob a di- 
reeção superior do distinto profes- 
sor do Censervatorio da Musica desta 
ei , sr Ran! Casimiro, cantou 
primorosamente varias canções, que 
o publico coroou de quentes aplau- 


amante 


pisodios 


“Ao local do int 
da hontem, 


muitas centenas 
A 
Thomaz que vai 

Bandeira á rua 

continua a ser V 
encontrando-se n 
effeito, alguns g! 


o 
gou os 


aturado. Duas 


cluido. Esses sei 


eiros municipae: 


Reconsti 
tampa 


amig 
“Antonio 
empregando 
tamparia do 


ara 
olhi 


á frente da admi 
les 
mais assignalada 


nho em vêr resul 
'Ainda bem 


Nogueira, com 
inabalavel que 


roso emprehendi: 


fante do seu tu 


tempo, 


condições especii 
bom termo essa 


vão correndo, 
Essa convicção 


alguebrou o am 


afim de presencearem 
o triste espectaculo dos escombros, 


parte da rua de Fernandes 


x 


incendio sinda hontern obri- 
bombeiros a nm trabalho 


naram durante tol 
caldo, que de todo não ficou com- 


enhados por um piquete de bom. 


Produziu 3 mais 
são no publico a mn 
Commercio do Porto publicou, dos 
esforços denodados que o nosso 
o e importante industrial snr. 
Francisco Nogueira está 


belecimento commercial que conse. 
uiu radicar justificaveis symipa- 
hias na população portuense. 

Em homenagem ao seu funda- 
dor e nos seus continuadores e por 
consideração para com aquelles 
que presentemente se encontravam 


grandes Armazens, observa-se a 


zas a Estamparia. 
Pelo seu lado, O snr. Aritónio 


nuou hontem as suas 
no sentido de pôr a caminho, no 
mais curto praso possivel, o gene- 


teu hi ros e que, estamos certos, 
ha-de vêr coroado do melhor exito. 
Conhecedor da: marcha dos ne-. 
gocios da Estamparia, 


na respectiva sociedade 
commercial, o snr. Nogueira reune 


fleilima, nos. tempos adversos que 


les a quem a terrivel catastrophe 


snr, Atperto de Artayelte, que vivia 
exclusivamente para a Estamparia 
e a ella consagrava todo a soa act 


O incendio do Bolhão 


4 
CM E SA SEA 


icendio foram, ain. 


de pessoas. 

da rus de Sá da 
Alexandre Braga, 
edada ao publico, 


o local, para esse 
uardas civis. 


aguinetas funceio. 
o o dia, no Tres. 


rviços são desem-. 


tuição da Es- 


ria 
olicia, 


impres- 
o o 


reconstituir a Es. 
ão, o notavel esta. 


inistração d'aquel.. 


corrente de empe- 
rgir das suas cin- 


aquelis vontade 
o distingue, conti- 
diligencias 


mento a que met. 


represen- 
ndador, por largo 


nes para Jever & 
emprera, aliás dif. 


6 anima até aquel. 
imo, sobretudo ao 


[+ 


Vida elegante 


aos e fez bis: algumas delas, no meio 
do meior enthusiasmo. 

A ultima parte do programa, que 
foi tambem prebenchida pelo Om 


Junior. 


Ann 


Fazem annos: 


e 
Conferencia 


E' hoje, às 9 horas o meia da nois 
te, que no Grupo Nau Catrineta, 
rua do Bomjardim, o snr. Belmirg 
Pereira realisa uma conferencia” sos 


pheon, constituiu mais um novo 
trinnfo para o seu talentoso director 
artistico, pela maneira disciplinada 
brilhante e unisona como ele condaz 
os varios naipes de vozes dos orfeo- 


iversarios 


vidade e n'ella fundava as suas No dia 19-D. Maria Julia de Li-| pistas. 
mais gratas aspirações. ma Figueirinhas Correia, D. Maria A represantação do drama «O Tio | bre Historia Patria, J 
Jorquina Quintelia de Nengonça e | Pedrov, os fados e guitarradas e os Ê 
Liquidação dos seguros Fernão de Lencastre de Abrea e Li-|monologos por Jeronimo Niz e Do- 
me, mingos Salgado agradaram imenso. DOENÇAS DOS OLHOS 
Os representantes das Compa-| No dia 20-D. Joanna de Mello). (O magaifico «Trio Sohumarma xo. DR. CASTRO SILVA 


nhias seguradoras visitaram hon- 
tem o local do incendio e, depois do 
exame feito aos escombros, de. 
monstraram a melhor vontade de li. 
quidar a importancia, dos respecti- 


vos seguros. 


dresen e Carlos Seara Car: 


tia Helena Kopks, Conde 
Bello e Alberto de Lim: 


* nhas. 


Osorio (Proença), João Henrig1e An- 


“No dia 21—D. Emilia Candida de 
Sã e Mello da Silva Moreira, D. Ma- 


cutoa com muita distinção algans 
dificeis trechos musicaes, que foram 
aplnudidos. 

O sarau deixou uma optima im 
pressão em todos os espectadores 
qu=, apezar de ter terminado depois 
das duas horas da iranhi, sempre 
mostraram a mais evidente satisfação. 


|, Miguel Bombarda, 219 (E, do Principe) 
Das 2 112 455 1/2 


| 4 


doso 


Doenças nervosas - 
e artriticas 
R, ds Santa Catharina, 124 
Dr. Gomes de Araujo 


de Campo 
a Fipueiri 


Tambem todo o dia de hontem, 
com a assistencia do delegado das 
Companhias de Seguros, esteve-so 
procedendo á remoção dos haveres 
salvos para as casas indicadas pe. 
los seus proprietarios. Trabalho 
moroso é esse, visto que é preciso 
fazer o reconhecimento de todos os 
baveres; Continuará hoje. 


* 


'4s ruinas do pavoroso incendio 
chamam ao local muita gente, Per. 
correr inferiormente essas ruinas, 
só & permittido mediante ordem 
superior. Ainda assim, muitas 
pessoas conseguiram essa ordem, 
demorando-se largamente na vasta. 
extensão abrangida pelos predios 
demolidos, e cujo aspecto de com- 
pleta derrocada — monte de destro. 
cos feito de riquezas perdidas — 
infunde um natural sentimento de 
magua e tristeza. 


EXTRADR 


Eee 


* 


Não falando dos prejuizos 
reaes enusados pelo grandioso si. 
nistro, prejuizos que alcançam 
cifra consideravel de 15.000 cont 
outros prejuizos ha s registar, quê 
dizem respeito às pessoas que fica- 
ram sem casa e sem trabalho. 

E' avultado o numero d'essas 
pessoas e algumas d'ellas, ainda 
não refeitas da gravidade da catas- 
trophe, vimos nós junto dos escom- 
bros. olhando tudo aquilo com 
uma visivel tristeza, que por ve- 
zes se exteriorisava pelas Isgri- 
mas, E 


Bandarilhairos 


* 


'N policia tem em seu podêr os 
sequintes objectos retirados d'um 
cofre que ficou no incendio, encon. 
frado nos escombros pelo Bombei- 
ro municipal n.º 18, Antonio de 
Freitas: uma pulseira. uma allian- 
ça, um brinco de ouro. tres colhe. 
res de prata, um carimbo. 10 cha. 
ves, balas e metal derretido. 


LONDRES—2 LO—3285 
—Orchestra. «Melody im 


nofr. 
Dnetos de Comedia. 


«Pretty Cittle Cinderella» de Vin 


cent aBrondwny Blues» 


A mals antlg 
companhia 
portugueza 
de seguros 


a 


BONANÇA 


DELEG!ÇÃO—R. do Mousinho da Sllvaira, 47-Lº—PORTO 


aSsy It Wich a Ukelel» 


Effectua tam- |5520 -orchestra 


bem seguros 


aLnvo's Lost 
em moeda Duetos de Comedia, 
esterlina «Why Dia Yom Teach 


You?s 


aflm» historico e) 


bição nos Salões 
Life. é um esplem 


gelmann. Hanni 


Reinwald—figara: 


sodio na lendaria 


aguas emaves e ti 


las paixões. Os 
ctando contra os 
conseguem por fi 


sacrificio, o mais 


meia da tarde e 
permanente ás 9 


da de infantaria 
se hão tambem 


e elegante aterra: 


Adueiros 


ainda pão possuil 
queiram tomar pi 


devôm compare: 
horas, 
Grupo n.º 26 
Ainetracçê 
[las Ti horas, 
A instrocção 
s'ficada, afim de 


o do grapo 


Pedro Pita, a comissão municipal 
P. R. N. convida os seus correlígio 
narios a comparecerem na estaçi 
de S. Bento para sandarem quel'es 
parlamentares, 


A” noite realiza-se o angneia!» 
|banquete no Hotei do Porto, 


go, 27. 
Grupo n.º: 88— 


|trnoção âmanhã 


0 beão de Veneza 


nos Salões da Trindade 
e High-Lifo 


«O Leão de Veneza», o grandioso 
tes, que hoja terá a eua primeira exi- 
nematographia moderna, talvez O 
mais perfeito e emocionanta dos ul. 
timos annos, A sua interpretação, de 
aos insignes artistas Guilherme Die- 
Tritz Greiner. Raul Biensfeld e Gizet 


ordinaria fama em todo o mundo— 
decorrendo a aeção do dramatico epi- 


rio e da poesia. a celebre cidade dos 
Doges, e dosipalacios sumptnosos, 
cercados de maravilhosos canaes, de 


guardam o segredo de tantos crimes, 
sempre originados nas mais violen- 


a fazem triumphar, pela Ineta e pelo 
mentos hamanos—o Amor. 

«O Leão de Veneza», qua lá fóra 
obteve colossal agrado, mantendo se 


nos sécrans» por largo tempo. será 
no Porto acolhido com raro exito, 


A'manhã, domingo, no Salão da 
Trindade, haverá amatine» às 4e 
te, durante a qual, no jardim. a ban- 
gnífico programma de concerto. Far- 


nações. que tanto realce dão á vasta 


Bo 


seem 


Boy Scouts Portugueses—Grupo nº É 
—Todos os adueiros d'este grup? 


mm 2 jornadas, Spar- 


da Trindado e Hieh- 
dido trabalho da ci- 


om brilho excepcional, está confiada 


Wiese, Olaf Fjord. 
z 
s allomãs de extra 


Veneza do my 'te- 


ranquilas. que em si 


protagonistas, lm- 
maiores obstaculos. 
m os sens dasignios 


sagrado dos senti. 


* 
a costumada sessão 
e um quarto da noi 
6 executari um ma- 
as habituses illnmi- 


sso» do Trindade. 


de Portugal 


dores de fardas. que 
arto no bivaque de 


âmsnhã. devem comparecer n% séie, 
pelas 8 horas da manhã. Tambem 
todos os adueiros inscriptos no aduar, 


cer às respectivas 


(Magdalena-Gaya) — 


âmanhã renlisa se, pe- 


aóde do grupo, 
será bastante inten- 
todos se apresenta- 


devidamente na festa da inauza- 


, no proximo domin- 


Mestre d' Avis — A ins- 
& és Shoras e meia. 


A dirseção consegaia a abertura 


tds aulas noctu! 


Ludaciros. na proxima terça-l 


seus 


enas p 


Dancingo. 


Rá and the Prince! 


Terminação de GUrSO 


Completom o enrso de guarda li- 
vros na Escola Raul Doria, obtendo 
algumas distincções. o sor. David Pe- 
reira de Almeida, de Ovar, filho que- 
rido do enr. José Maria Pereira de 
Almeida, 

Felicita-o, bem como a sua fami- 
lia, o amigo dedicado, 

Porto, 18 de julho de 1924. 


José Dias de Oliveira, 


bleyo. 


BORNEMOUTH — 6 B 
—20,30—Orchestra:— «Val 
20,85 


loncelo, 

«Long: Without Word! 

aMazurkas, idem. 

E 2t h.—«Londonderry Si 
ta, 

21.10 —John Collinson 
é » de Massenet. 

«in Wings of Songs 

aThe Garlanda 

21,20 «Greek Dance» 

alhant Hindou» 
aWaltzo 


D— Se — 
Desastre na linha electrica 

Pelas 6 horas e meia da tarde, de 
bontem. na linha elcctrica da Areosa, 
junto da Circumvalação, um carro 
alectrico, guiado pelo guaria-freio 
708, Martinho Marques da Silva, e 
tendo como coninctor José Cardoso, 
atropelou o tambsm conductor Mar 
noel da Silva Teixeira, de 23 annos. 
da rna Silva Porto. o qual ficou com 
as pernas esfaceladas. 

O gnarda-freio fugiu após o de- 
sastra K 

Quanto 29 ferido foi transportado 
no mesmo carxo ao hospital da Mise- 
ricordia, onde lha foram ampntadas 
as pernas pelos snrs. des. Abeilard 
Teixeira e Manoel Carvalho, ficando 
internado na enfermaria n.º 1. 


Resgoa 
Calumnia tôórpe 


N'um jornal desta cidade do dia 
10 do corrente vem uma cortespon- 
dencia, que só hoje me foi mostrada 
em que se relata o rocambolesco ca- 
so passado com uma donzela de 23 
annos, com previa aplicação de nar- 
cotico. 

Para este meio. em que a noticia 
valeria, s> valor tivesse, em não pre- 
ciso de entrar em explicações, 

Todos sabem que se trata de mais 
uma torpõsa dos meus conhecidos 
detractores, que não escrnpulisam 
na escolha dos meios de que lançam 
mão para me ferirem. 

A estes cavalheiros quero dizer 
apenas que nem assim, aasoldadando 
deseraçadas para me calumniarem. 
conseguirão fazer vingar seus ruins 
instinctos, 

Quem não deve não teme, 

Eegoa, 16 de julho de 1924. 


Cesario dos Santos Augusto, 


CARDIRE—S W As: 


chestra. 
21.30 às 23 30-VBr Lo 
RADIO-PARIS — 1780 
Ultimos resultados das 
cavalos, noti ete, 
21h. — Concert 


—Musica ligeira com o 
Monsieur Brunix, tenor. 


Obesryaforio da Serra 


9 horas da mankã=Pressão 
da temperatura no uivol 
do Intitade, 761,95 


inima, 16, 
Maxima da vespera, 28,5, 
Grau do humidade, 
Vento rumo, 

Volosidade, 

Shnvr, O 

Evaporação 7, 

Mar: Bom, 


as 
| 


& de tompératura, “0 bivel 

latitude, 233.04 
Pemporntnra 4 sombra, 85 
Grau do bumidado, 68, 
Vento rumo. Ni 
Velooidedo, é 
Estudo do tem 


JE! 


se< 


Audições 


19fde julho — Princivio 
ento do sol, 53% Os 


(1? dias. 


Apresentação do tis= 
cinulas 


No salão do Centro Commercial 


MARES DA BARRA DO Di 
447 (nltura, 848); 610. 
ixemar, 11,7 (altura, 0,4 
ida 


Pra 


Domingo, 20 de Julho de 1924 


O classico e já notavel amador 


D. Alexandre de Mascarenhas 
(FRONTEIRA) 


& - BRAVOS TOUROS-S 


os primorosos amadores D, Carlos de 
(Lafões). Arthar A. Ribeiro (Ribeirinho) e Jorgaim Durão e os artistas ài 


Arthur A. Ribeiro presta-se a fazer a arriscada sorte de cadeira, à gaiola 
O Gropo de Eua que pela primeira vez vem ao Porto, é compost 
e 


Dirige a corrida o diatinoto afieionado ent, 


T. S. F. . 
Conce-tos radiophonicos 
Progromma do dia 1 


de Ra 
binstein «My Littlo Maldeno Viadi- 


«Russian Longe de Liador, 
ayo de Becaixky. 


cl Left My Door Open and My o 
Swroltio Walked Onto— «Just Keepon 


21 h—Orchestra:— «Stenhe Razin 
o —aGipsy 
2130 — «Half-an-Hour of Wem- 


23 h, — Boletim meteorologico e 


noticias (para todas as estações). 
22,30— Acto III do «Tannhanser». 


— John Collinson (Tenor). 
aQuesta ou Quellas (a tigoleto»). 

«La Donna e Mobile» («Rigoletos). 
aSpirito Gentil» («Favoritav). 
«M'Appari tutt'amor (aMariav). 
20.45 — nlrish Lansento solo vio- 


| Mendelssohn 


21,90 és 2330—Vêr Londres, 


ás 213) — Musica de Dança por or- 


Fragmentos da 
opereta ala Petito Fonctionnairas. 


RADIO-BRUXELAS—265 m.— 20,15 


29 h,—Noticias de imprensa. 
a O 


O TEMPO 


Em 18 de julho 


Tomporatara “1 sombem, 21,6, 


B horas da tarde — Prossito atmosphecicr 


a de Touros da Árcosa 


Empreza Proprietaria 


Aºs 5 HORAS DA TARDE 


DINARIA E GRANDIOSA CORRIDA DE TOUROS 


dedicada aos distinctos aficionados do Porto 


CAVALLEIROS SB 
O insigne o laureado Antonio Luiz Lopes 


artista 
. O popular e valente 
Silvestre Pires 
res (DE EXTREMOZ) 
Lidar-se-hão 


Mascarenhas (Fronteira), D. Pedro de Bragança | 
ibeiro Thos. 


mé, José da Costa e Thesphilo Guerra 


0 o por valentes pegadores . 
Riachos, tendo por cabo o destemido Joaquim Amor, ae Golegã ERER e 

Carlos Ay lar 4 
Abrilhanta a corrida uma excellente Banda de Musica 


O conflicto telegrapho-postal, 


) 
| 


e 


m. — :0h Ficou hontem solucionado | 
por so tratar dim serviço publica 
cuia necessidade se torna absolada: 
mente restabelecer e normalisar defi- 
nitivamente. 


- Após nm longo periodo de 70 dias, 
em qe o pessoal maior dos correios 
e legraphos abandonou o serviço, 
com manifesto prejnizo para o pu- 
blico, considera es solucionado esse 
movimento grevista. 

N'esge periodo, relativamente de- 
morado, recorreu-ss ao pessoal mili- 
tar, que manifestou desds logo toda 
a sua boa vontade em regalarisar o 
serviço, oximando-o tanto quanto 
oesivel na normalidade. 

O serviço telegraphico, desempe- 
nhado por soal militar da secção 
de telegraphistas, embora não pn- 
desse atingir normalidada completa, 
fez-se com uma regolaridade e inten- 
sidade muito apreciaveis, sob a di. 
recção do distinoto eapitão snr. Rio 
Monteiro, comandante do quartel de 
engenharia n'esta cidade, valiosa- 
mense coadjuvado pelo sen intelli- 
gente camarada de infantaria n.º 31, 
snr. tenentel Pereira dos Santos e 
outros offlciaes do exercito, 

Para s» avaliar os bons serviços 
tão proficientemente dirigidos pelos 
snrs, capitão Rego Mont-lro e tenen- 
te Pereira dos Santos, bastará dizer- 
se que as receitas telegraphicas da 
rante o movimento arevista atingi- 
ram, só na Central Telegraphica do 
Porto, a quantia de 480 contos. 

O serviço postal, não tendo a lu- 
ctar com as mesmas dificuldades te- 
chnicas do telegraphico, atingiu, dias 
depois do inicio da greve, uma regu- 
laridade quasi perfeita, graças á cri- 
teriosa direcção do tenente-coronel 
enc. Ruy de Menezes Vieira Coslho, 
que tambem encontrou bons collaho- 
TadoTeS n'outros oficiaes do exor 
cito. 

Houve. é certo, trregalaridades, 
quer na parta telegraphica quer na 
parte postal; tolavia ellas em nada 
desvirtuaram o serviço prestado mi- 
litarmente, tanto mais que taes ser- 
viços exigem conhecimentos de ope- 
rações que apenas são ministradas 
ao pessosi telegraphico. 

Como se esperava, effectuou-se 
hontem na Cantral Telegraphica do 
Porto a apresentação do pessoal 
maior, afim de retomar o serviço. 

Os chefes de serviço e chafas de 
secção tomaram posse ás 2 horas da 
tarde, a qual lhes foi dada pelo com 
mandante militar dos serviços, te- 
nente-coronel sur. Vieira Coelho. 

O restante pessoal compareceu 
alli tambem, pelas 3 horas. apresen- 
tando-se por turnos, és 3, 6 e S horas 
da tarde. 

D'esta forma já hontemm voltou a 
ser feito plo pessoal civil todo o 
serviço telegrapho-postal, retirando 
d'alli o passoal militar. 

A's horas da tarde a estação 
central telocraphica de Coimbra re- 
gistava zoro, quer dizer, niohavia ta- 
legrama nenham para expediry A's 7 

eum quarto a mesma estação comu- 
nicou telephonicamente com Coimbra. 
- O nosso amigo snr. Canto Moniz. 
inteligente chefe dos serviços pos 

taes n'esta cidade. communicon-nos 
que os serviços que estão sob as 
suas ordens, mercê do esforço atu- 
rado e da vontade decidida de todos 
os fnnccionarios postaes, devem fi- 
car completamenta restabelecidos 
dentro de 43 horas, 

Para esse fim, na Central dos Cor 

os empregados das respectivas 
s estão desenvolvendo grande 
actividade, trabalhando mesmo além 
das horas que lhes competç, 
Por outro lado, consta-nos tam- 


de Morgan 
de Conta, 


a HA 
O pessoal superior solicita-nos a) 
publicação do seguidte: 

«O pessoal maior dos G,e T. do 
Porto. anós a apresentação feita sos 
seus legitimos chefes, de harmonta 
com as instrucções contides na cir= 
onlar n. 9 da C, Central de Rrsistens 
cia, cumpre o gratissimo dever de 
sandar todos os fancelonarios diri= 
gentes, a cuja firmeza de caracter 
nobilissina conducta presta a 
rasgada e merecida 
mesmo tempo. com 
a Ea ari aaa fentral El 
gistencia pelo esforço endido | 
ranteos 7)dias de ações, rend 
preito á sna inquebrantavel pers 
rtança. que foi evidenciada, até | 
periodos de maior adversidade e atriz 
vez de inameros sacrificios. Fin: 
mente, n'am grande amplexo de 
piritual fraternisação, aficma 0. 
reconhecimento e a sua solidai 
doa todos os que o acompanh; 
na defeza de uma causa justa 8 a! 
marcou a eatreita união e 0 p 
donor dos verdadeiros Tel 
Poataes. — 4 Oommissão do 
Maior» 


FAS O VOnas 


DA 


Me to Love 


ide 
Revela, ate 


M —285 m. 
lse Triste, 


go, idem. 
fo, Orches- 


(Tenor). 


“Solos do 


S Hoje e âmanhã realisam-zs, 
violoncelo 


ancantadora povoação. que fica 
tancia da Sanhora da Hora 20 u 
tos e da estação de Castnias 5 mã 
tos, a festividade no Santissimo É 
eramanto e primeira Communhão d 
ereanças. q ana 
Hoje haverá araial. musica peli 
bandas do Asyla do Terço é de Mi 
reira da Maia, illuminações e fogo dê 
artifício, to 
A'manhã aivorada, missa dos pas 
tores, ás S e meia Communhã 
oreanças, missa solemne, sei 
Santissimo exposto todo o dia, 
A'sb'horas, serzão e proci 
na qual so incorporarão muitos anjie: 
uhos e as bandas de musica. E 
E" orador nas praticas o sotmi 
o rav. dr. Candido Abilio de, Almei 
Gomes. 
Santo Antonio em 3 
Roque da Lameira 
Realisa-se hoje » âmanhã, a gran 
de festivilada a Santo Antonio, N 
capella de S, Roque da Lameita, 
Hoje á noite haverá uma “vistos, 
sissima e variada iluminação á mod 
do Minho, preparada a capricho pela 
amador de fino gosto Antonio Vieiras 
quaimar-se-ha deslumbranta o fee: 
co fogo do ar, fornecido pelos 
acreditados forusteiros Liborio é 
Fernandes, de Lanh-las; o far-se-hã 
onvir a excallente bands, marcial de 
Rio Tinto. que tocatá no arraial & 
à uma hora da madragada. 
A'manhã, festa solene, com miss 
as cantada polo rev, abhado do Cams 
panhã; sermão pelo distincto orador 
aagrado dr, Ferreira da Silva, ilus 
professor do seminario; e musica & 
erande instrumental sob a regen! 
da Ferreira das N-ves, concoituado 
ro. A imagem do milagroso Sape 
to, estará exposta & veneração ç 
fieis, no seu rico andor graciosamen”, 
te ornamentado por distinctas Boa 
nhoras da familia Povoas. 
Concorrem com auxílio avaltad 
para o brilhantismo da festividade 6 


| 


1 m,— 20,85 


ndres. 
m.—20 80 — 
corridas de 


concurso de 
ida 
lo Pilar 


ntmosphericu 
Omar e a 


do mar e 66, 
ad 


d'anrora, 5,28 
180, 7,58, Lua, 


s 
OURO — Pro; 

nléuca BM 
183, ( 


piano ent.º D Maria Adelai 
de Freitas Gonçal: 


Diogo 
e de seu mari- 
do snr, Joaquim de Freitas Gonçal- 
«25. 


14 ás 13, 


Doenças d'olhos 

Drs Corrola do Barros, di 
eotor do Insituto Ojtalmologico do 
Porto. Rus Sát da Bandeira. 


bem que os funccionarios do telegra- 
pho se empenham na tarafa de nor- 
malizarem todos os serviços a seu 
cargo, Ê, 
E! de lonvar similhante attitude 
dos empregados telegrapho-postaos, 


respectivos jnizos snr.* D. Joadal 
da Oliveira é Costa o ent. dr. José d 
Oliveira Lima. Ro 

Hojs e ámanhã, haverá consecl 
tivas carreiras de carros electrico 


pasa o local da festividade, 


5º, das 


cid 


Escoli 


—- 3. annl 
oaquim 


fine Leitão. 


ss rovados: 


5, anno—Hysiene e medicina le. 
berto Carlos David, Antonio 

ilio de Mesquita, Victorino Cabral 
ido Samp! 


ral de medicina. 


nno—E-pecialidades medicas 


sé de Dan Sar TE» J 


eira 
o 15 v) 


egalhães, José Edi 
hj 


O —. 


É E 
as! 
e. 


Ea 6 


a Silveira 


intes: 
vs ll horas: | 


as escriptas do 1.º jury— Ef. 


46 a 60. 


aio e Armando Lucas, 
E'tes alumnos terminaram o cur- 


Feneiredo o Mattos 
e D. Josina Lima Ri- 


o— Anatomia pathologica— 
Pinto Valente, Joel Pinheiro 
uardo de Son- 
me Lamy (dist., .) e Ramiro Care 
los Guerra (idem). 

| 3º anno—Msdicina operatoria— 
isa Era poiaco de Oliveira e Julio |; 

a 


 exclasão, 
) bysiologia—Luis Pin- 
mseca, Julio Gonveia Mend-s 


concellos, Manoel José de Le- T ie 
EE ini do Miranda Figuei- na, Augusto Mendes da Silva, Justi 


Preparatoria Mousi- 


Exames de admissão: , 
“Bojo são ghamados (O) 


— Faculdade de Seiencias 
| Algebra soperior — Antonio José |nandos seguintes: 


Grupo de-chimicas especiaes=Vir- 
ja Erancisca Paraizo, 


Faculdade de pharmacia 
* anno—Antonio Simões da Sil- 


Faculdade de Medicina 


osó de 


s alumnos | “a 


As9! 1 : 
“Provas escriptas do 2 jury—EiL; 
9L a 125; sop.: 136 a 150. 


É 


dos hontem: 
Passagem á 2.º secção — Appro- 
- e 


pe 


— ro At 


de lat., fr. e ecien: 


to dos 


e Rodrigues de 
tas - 


Rosnitado dos exames effectua- 


vados: 4 
Alberto Pereira de Azevedo. Alva- 
Santos Rodrigues, 


ivaro de Norcnha Lima, Arnaldo 
* Deodato da Fon-eca Roseira 6 Artur 


“de Araujo Taborda, 


Adiados, 2. 


Fi 'os das provas anteriores. 


' 
t 


— A's TA horas: 


7.º classe, sciencias, 1. 


A's 12 horas: 


ados os exami- 


Or. 


ciug=) o —» 
— IProv. oraes de geographia e sc. nat. |Esoola Commercial de Oli-. 


“— EH: os das provas anteriores, 


Gomes de Oliveira, Alexandre dos 

RB. Albuquerque Alfredo Serra, 
Augusto G. de Almeida. José R. Soares, 
Luiz Nozes Tavares, Manue, Cardoso, Ma. 
Pio de Soura Villarinho e Raul Gonçalves | 
Moreira. 

Matriculas—A matricula nas differen. 
tes classes é requerida de 15 a 31 do cor- 


Conto de Oliveira. Fra 
ge Jordão e Fran: B! Mari incisco glctorta 

do: o FE Ecisncias—. 
: erto 

menta, mandio da 


Faltaram, 2. 


Approva- 
Costa Pi- 


rente. 

Os candidatos que não possuem o exa- 
me final do curso das escolas primárias 
superiores ou O exame do cúrso geral dos 
Iyceus (5. classe) são admíttidos na 1º 
clase, mediante um exame de admissão. 
À secretaria da Escola encontra-se aberia 
todos os dias uteis das 10 ás 16 horas. 


Hoje serão chamados os exami- 


- As 9 6 dO: 
5º classe—2.º jnry—Provas oraes 
ga o nec e mathematica—Ef, 
que hontem prestaram . 
E e E E Na 
.* classe—1,º jnry—Provas oraes 
de latim, geographia e inglez—Eff os 
que rss prestaram provas. 
's 14; 


| Instituto Commercial 
do Porto 
Approvados: 
3º cadeira— 1* 
geral Elementos de analyse chimica 
—Ranl de Sousa Masalhã's. 14 valo- 
res, bom; Antonio Serpa Esteves de 
Oliveira; José Miranes de Sá Janior; 
Ayres Almeida Lorga, 14 valores, bom; 


parte — Chimica 


2.º classe—1.º jury—Provas oraes 
de mathematica, sciencias naturaes e 
inglez—Ef, os que hontem prestaram 


Admissão é 7.º classe de eciencias papo ToaA pablo Alveaqlendica 
—Aporamento. 9.º cadeita—1. parte—Geographia 


2.º classe—2.º jury—Provas oraes 
de portnguer, francez e sciencias na- 
turaes—Ef, os n.º 14 a 17. Sup. os 
n.º Baal. 

7.º classe de lettras— Apuramento. 

A's 17: 

Ms Mega de GE Ri 
oraes de geographia e physica—Ef. 
o 7,8 e 9. Sup. one 10, 11 
eia, 


e historia economicas geraes—Ernes: 
to Carneiro Allen Junior, 15 valores. 
bom; Antonio Lourenço Barbosa Ro- 
drigaes; Martinho Garcia Caldeira, 
14 valores, bom; Antonio Maria Car- 
valho Mattos. 

Estenographia—2.º anno— Adriano 
Gonçalves Onofre, 17 valores, distin- 
eto; Antonio Abel de Castro Almeida 
Mello, 15 valores, bom; Eduardo Nas- 
cimento Carneiro Allen, 16 valores, 
distincto; Armando Paes Gaspar; Er- 
nesto Carneiro Allen Janior. 16 valo- 
res, distincto; Fernando Pinto Soa- 
res; Norberto Lacerda Benigno, 


Instituto Superior de Co- 
mercio do Porto 


Escola Industrial Infante 
D. Henrique 


Curso de aperíeiçoamento—Lin- 
gua franceza—2.* parte—Obtiveram 
passagem: Alcino da Silva, Dimingos 
dos Santos Teixeira, Antonio dos San- 
tos Barbosa, Henrique dos Santos 
Barbosa Junior. Gaspar Jaca Fortu-) Exames reslisados: 

3.º cadeira—Methodos geraes pby- 
gicos e chimicos de analy-e—João 
Baptista Ribziro Guisado, Joaquim 
Carneiro Geraldes, 15 val., bom, Jor- 
=e Mario de Barros Vieira Coelha, 14 
val., bom e José dos Santos Silva 
Taveira, j 
» 8º cadeira—Principios da direito 
nataral. civil, publico e administrati- 
vo — Gaspar Fernandes d'Oliveira, 
Humberto Bfagança de Sonsa e Hum- 
berto dos Santos' Castello, 14 val., 
bom, Êg 

11.* cadeira— Direito internacional 
privado. Legislação consular — Anto- 
nio Domingos Motta da Silva, 1bival. 
bom, -Armando Augusto Castello e 
João Messias da Silva Costa Nora, 
19 val, dist. 

22º cadeira—Technologia geral— 
—Gonçalo Josquim de Mesquita e 
José Soeiro da Costa Junior. 


Livros novos 


tom os olhos na Patria 


por Eduardo de Noronha 


E' um romance rigorosamente his» 
ico abrangendo nm dos periodos 
mais interessantes da Historia de 
Portugal e Brazil. 

São quinhentas paginas tragicas 
deuma guerra sem treguas e poe- 
mas do coração Na austeridade 
bistorica não entra o mais insionif- 
cante matiz de phantasia. No estudo 
das paixões o auctor timbrou em 
exteriorisal-os com exemplo e abso, 
Inta veracidade. ves 

Um volume brochado 158000. 

Livraria Civilisação-Editora 
PORTO 


niano de Almeida Cróz, Manoel Ba- 


ptista Rasso Bello, Domingos Ferrei- 
ra Fonte Junior, Alfredo Francisco 
Gomes, Manoel Moreira de Amorim, 
distincto, 15 valores; Dorm.ngos Visi- 
ra da Silva, Bernardino Vieira da Sil- 
Joaquim Domingues de Oliveira, 
Reprovado, 1. pap Se ga 
Dssenho mechanico—2.* parte — 
Obtiveram passagem: Jos6 de Almei. 
da Cardoso, Guilherme José Pereira 
da Silva, Antonio José Pereira de 
Freitas, José Gomes Ferreira, Gaspar 
Jaca Fortuna, Manoel Pinto Moreira, 
distincto, 15 valores; Julio Monteiro 
de Carvalho, distincto, 17 valores; 
Lincoln &ibeiro Mendes, distincto, 16 
valores. É 

Desenho mechanico—1.* parte — 
gem: Carlos Alberto 


Er 


Rd 
No atrio d'esta escola encontra- 
se afixada a lista dos candidatos que 
im 08 seus docu- 


———soece<— 


“Varias noticias 


veira Martins 


Dil-o fod 


que são os 


DONAS, 


que mais barato vandem 


"FATOS E 


em todas as qualilades p 
baratissimos ao alcan 


ga gente 


fabricantes 


da Covilhã 


directamente ao publico as, 


e mais bonitas fazendas de lã para 


VESTIDOS 


adrõss e côres por preços 
ce de todas as bolsas 
soro 


REI RE e 
Depositos de vendas a retalho 


Ro Dorto—R. Sernandes Thomas 392-4 
Em bisboa-R. dos Sanqueiros, 187-2.º 


Pegam amostras à Donas & €.—GOVILHA 


PELO 


eee 


Braga, 17 
Congresso Agricola - 


O rev.z arcebispo primaz, en- 
viou ha dias a seguinte circular aos 
parochos da archidiocese: 

«lilo e remo snr. — Tendo de 
se realisar, n'esta cidade, nos dias 
27, 28, 29 e 30 do corrente, um con- 
gresso agricola e exposição de ma. 
chinas e productos agricolas, mal 
pareceria que esta laboriosa e en- 
cantadora provincia do Minho, cuja 
primeira occupação e principal fon- 
te de riqueza é justamente a sua la. 
voura, não aproveitasse occasião 
tão propicia para affirmar o seu 
grande desenvolvimento agricola e 
o seu proverbial amor á terra. 

E' por isso que, aúuindo da me- 
lhor vontade ás solicitações da il. 
lustre commissão organisadora do 


congresso, recommendamos instan. | enrra, 


temente a v. s* que, pela fórma 
mais dare Vga e efficaz, chame a 
attenção dos seus parochianos para 
o alcançe do congresso e influencia 
que deverá ter na vida minhota, 
especialmente agricola, e os exorte 
a concorrerem a elle não só pes. 
soalmente, mas tambem preparan- 
do e fazendo expôr os seus melho- 
res productos. — Braga, 10 de ju. 
lho de 1926. — (a) Manoel, Arcebis- 
po Primaz.» a 

—Um nossô collega local infer- 
ma que na proxima semana vivá a 
esta cidade uma brigada de enge- 
nheiros inipiar os estudos dos 
caminhos de ferro do Vale do Ca. 
vado, tendo aqui estado hontem o 
concessionario, snr. Souza Maga. 
lhães, que conferenciou com o snr. 
dr. Fonseca Lima, digno presidente 
da commissão executiva da camura. 

'Acrescenta o citado culicaa que 
a mesma empreza dos caminhos de 
ferro do Vale do Cávado vai pedir 
a concessão das linhas do Alto Mi- 
nho, ha muitos annos em poder da 
firma Cunha & Formigal e recente. 
mente annulada por caduca. 


Passagem é secção, 3.º jury.— | | Resultado dos exames etfectuaidos ro Morte por desastre 
as oraes do francez, ingles é da itssão — api a Carlos, | Falleceu no hospital da Misericor- 


ores. | 


Da clases, 1.º jury.—Provas oraes| ân 


sgiencias —Effectivos: 08 das provas | atberto da Cunha 


ide iatim, francez e sciencias. —EF.: 
os 6; Pr anteriores, 
— AB 1430: ; 
Passagem á 2.º secção, 2.º jury-A 
' vas orses de fr, 8C. 6 iDg Ef: 
“los das provas anteriores: 
CAS asso S “jury—Provas oraes 
(de e0g., historia 6 matematica— Eff; 
os fas provas anteriores. 
1 ma classe, sciencias, 2.º jury-— 
“| Pr, oraes de physics o chimica. —Eff: 
* os das-provas anterioros. 
| As 1590: 


(Provas oraes 
im Erf.: os das pr 


, 


5a elasse, 1.º jury; 


A's 16 horas: 
Ta classe, SC. 


As 17 horas: 


tamo beia— 
“pe. or, de latim, franc. o so.—EfL: 
“og das provas anteriores. Y 


1.º jory (desdob.)— 
de mathematica e inglez 
Ovas anteriores. 


* Passagem á 92 secção, Le jury— 
iProvas E geog, ing. e se—Efl.: 
os das provas anteriores. 


Lyceu Central Feminino 


Sampaio Bruno 


| * Resultado dos exames efectuados 


Macado. 
vadas; “Maria Alice do' 
'trocínio. Maria Arman 
'Gomes o Maria da Gonci 


ra. E 
Sciencias 1.º jury 
Ti Gertrudes Ferrei- 


rã 


da Sanceição Ferreira V 
'da Gloria Abreu e Maria 
des de Magalhães. 


"dia 18; 


A 


aprovadas: 


Leonor 
- dos Santos, 


* 


da 


Jalia Henri 
(Moraes Rocha e Justina do 
res. 4 A 

E iencias 2.º juty Maria 
7. classe on ai a o Medo 
Isabel Gue- 


as o 4 jury Maria da Costa 


i 16 valores, apro- 
Ea s Santos E 


a 
Quaresma 


óição Martins 


retas de 
eo S0ãs 


| * Serviço do'exames para o dia 19: 


7 


de 


ide "8 


Eff.: as 


] 


«de por 
E8.: os 


As 11 horas: 
> classe, 2. 


e 13.90: — 


2, classo, 3. 


A's 14 horas: 


se, 2.º jury 
oriusuez, frances e geoprs 
Hi; 08 n.º 21 824 sup. 29; 
eds, 


le francez, Inglez e matk 
Ef: as das provas anteriores. 


ciuncias, mathematic 
das provas anteriores. 


—Pr, oraes de 
eográphia,— 


98, 11 


ury—Provas oraes 
thematica — 


“» jury—Provas oraes 
tica e inge— 


2,2 classe, 4," jnry—Provas oraes 


12.30; 


A's 10 horas: 


5 «classe. 2.º jury— Idem, 


cias—L.* jury— 
ez e chimica.— 


A's 1330: 
7.º classe, Scien 


'mrovas oraes de ingl 


RE: se 4 5; sup. 16, 17) nova, Idalinda Pereira Cardo: Em 
fáttticios ms 18; 146 10; 8np. Sd o Rs Tao ra! Ensina! deiMioraR | Oraes 
e18. Alão, Izaura de Jesus Vicente, Julia Coen- 
- As 12 horas: x tro de Pinho. Luciana Ruela de Almeida | Passos Manuel 
Te classo. juty—Vier, idem. — Ea sia, Predra Lucinda 
Dae fd 3 s. Maria Alice da Cruz e Sil. » Aa i ja bor- 
ER osn ed, 356/56; sup. 37 000 | Co ia Ermelinda da Silva Fontes, Ma. | A's 9 td: testa Ria comedia bur 
A's 15 horas: rta Monteiro, Praxedes Ribeiro Damazo, | 88ca em 3 actos, «Atiçã.0S.«. Bro 
7º classe, de Lettras — Provas | Rosa Campos da Fo: Rosa dê cg woijelo, «Dupla averturas, 1.º episo 
5 H i istoria, | queira Veloso. Ros e Oliveira, | nj der HED 
oraes de portuguez; ingloz € historia. | a Ferreira da sa dos Santos 8 ta A armadilha . 8 
=Ef: on 1. | Coelho e José 4 Abrunhosa Tava- | No jardim: feira franca, concert 
A's 15 horas: Res. q cinema, 
aa 7 Excluidos na classe — 6. 
Provas oraes de inglez singular Alumnos da 2.º classe admitidos a exa- 
5a casse—Eff: as das provas anta- N a Alves Pinto, Anna M. | Trindade 


riorrs. 


15 horas: 


' ingal a 6 epis 
classe portuguaz singolar, Eis ralda Augus A é 
—EfE: e F. de Mel jornad"s, 8 partes, est Concerto. | Ver 
escriptas.— Ef. 126, Eu f 


5.º classo, 1.º jury 
de historia, sciencias e m: 
Ef: as das provas anteriores. 


tuguez franceze se 
n.º 99 a 102; supl. 


— Pr. 


jencias.— 


103 a 106. 


idem. 


Lyceu Alexandre Ferculano 


bont 


M 
Resultado dos exames efectuados : 


classe—2 jnry—Approvados: | EO É 
cisco de Almeida Searos, Fran- 


oraes 
athematica. 


aruerio, Riberto E «dia o jardineiro Bernardino Ferreira, 
Velha, O a] (asstncio) | da rua do Campo Alegre, qua ha dias, 
Moreira, Josó Dior Goa o/ão eatar de Wm carro electrico, fi- 
(aistincio), Josó Epifanto (distincto). oára com 08 pés esmagados pelo ro- 
Pinto Caldeira el! gado. 


Bento Embato ds carros 


Na rua de Mouzinho da Silveira 
um carro pio esbarrou.-se com 
Costa a | Um carro de bois do Iavrador Domin- 
bla — Approvados: Fernando | oa Teixeira, do Rio Tinto, cnj E 

Quiveira, AL-| 508 Teixeira, de Rio Tinto, cujos ani- 
ção Gomes do Sora mio | mães ss espantaram, havendo ava- 


= | tias nos dois carros. 
Desastres 


ta Mo- 

Por ter dado uma queda em uma 
barcaça, onde andava a trabalhar, 
fractnrando a perna esqueria, deu 
entrada no hospital da Misericordia 
o trabalhador João Teixeira, de Gaia, 
—Tambem deu entrada no mesmo 
hospital a serviçal Maria Elvira de 
Jesus, de 14 annos, da rua da Picaria. 
que apresentava queimaduras n'um 


Carolino Dou 
cto), Virginia de Jesus Barboza. 
Luiz de Carvalho, Antonio José Pl! 
rena. Adiado 1. 
Lingna pátria — Approvados : João Lou. 
rejro Ramalho, Alfredo Martins de Moura, 
Lutz Pinto Vilela, José Leite do Souza 
(distineto), María da Gloria Agatão Lança 
de Azevedo Bastos Canelas, Sancha Gra- 
closa Neves, José Teixeira Coelho (distin- 
cto), Julio César Fernandes, ' 
“Aritmética commercial — Aprovados: 
Manel Aurélio da Cunha Bastos (distin-. 
cio), Jullo Moreira da Fonseca, José Ma. 
nuei de Olivetra (distincto), Mario de An- 
tes Pereira de Castro, Camillo João Celes. 
tino va Silva (distincio). Adiádos 3 
Serviço de exames mara hoje 
Admissão, 4º jury, às 10 horas Ette. 
ctivos: 1 e desde 7 a 30; suplentes, 3 


a 48. 

O mesmo jury, és 14 horas—Ef.: 50 
248 
Admissão, ás 10 horas, 2 jury, provas 
escriptas— Eff.: 49 a 100. 
4s 16 horas— Internos, etf.: 
307, 458, 475 e 550, 


tt: 
409. 


com agua a ferver. 


Crimes graves — Prla 
sões 
Por ser acusado de um crime 
grave. foi preso Joaquim dos Santos, 
trabalhador, da rua das Campinas, 
—Tambem foi preso, recolhendo 
so Aljnbe, Jorge Augusto de Castro, 
do Largo da Igreja de Massarelios, 
por violação de domicilio e tentativa 
d'am crime grave, 


Furto-Pedido de cas 
niara 

Aº policia do Porto foi solicitada. 
pela policia de Lisboa, a captura de 
dois individuos, de nacionalidade 
marroquina, um dos quaes não tem 
uma p'rne.2cosados de h verem pra- 
ticado um furcto na capital avaliado 

em 8002300), 


EXAME 


Fez exame da lasse na Escola 
nº 49, de qua s distincta Directora a 
Ex=* Snr.* D. Etelvina Ferreira dos 
Santns Silva, obtendo a classificação 
de 18 valores. a menina Maria Ar 
manda Pereira Dias, 


Muitos parabens do seu avôzinh: 


ESPECTÁCULOS 


Aguia d'Ouro 


Geographia, Internos, 
85, 78, 162, 60; SUpL.: 19, 200, 82, 95, 
Externos, eff.: 02, 198. 

Lingua pátria, às 18 horas, provas es. 
criptas—Internos - 484, 68, 507, 41, 48. 170, 
60, 507. 147 é 3%. Externo: 
os alumnos faltosos. Ultimo dia de provas 
escriptas d'esta disciplina. 

Arttmética commercial, ás 19 horas— 
448, 658. 447, 556, 457, NO, 
= 550, 310 é dás 


Internos, eff. 
488 é 597: SupL. 


Escola Normal Primaria 
do Porto 


Relação dos alumnos que transitaram 
da 2.º para à 3.º classo: 

Turma A-—Atda Pereira de Sequeira, 
Albertina Augusta de Almeida, Alda Maria 
da Oliveira e Cunha, Anna da Costa Men. 
des, Carolina Antonia de Almeida Moraes, 
Dolores da Conceição Ramalho e Silva, 
Ecéria Pinto da Costa, Gervásta Marla dá 
Carvalho Campos, Guilhermina da Concei. 
ção Pereira, Helena Soares Ferreira, Lau. 
ra da Conceição Amado, Izaura Gonçalves 
Araujo, Joaquina Lobo Carreiro, Lau 
rinda Siva Nunes, Laurinda Dias da Sil. 
va, Leonilde dos Santos Coelho, Lucinda 
Henriques Dias, Luiza Martins. Maria AL 
zira Rosa da Silva, Maria Angelina Foros 
Ferreira, Marta Barbar . de Miveira Ma. 
ra da Conceição Rocha Noronha, Maria 
de Lourdes Rodrigues, Maria de Oliveira 
Cochofel, María Rita Freitas do Lago. 

Turma B— Anna de Jesus Moraes, An- 
tonia da Conceição Coelho, Clotilde da 
costa Romão, Dalgiza Mendes Ferreira, 
Ermelinda da Silva 'Teixeira, Francelina 
Xavier Gomes Louzada, Idalina Augusta 
da Cunha, Laura Ramos de Oliveira, Leo. 
poldina Tavares Monteiro Mendes, Lucinda 
Lago, Maria dos Anjos Bartholomeu, Ma- 
ria do Carmo Moreira, Maria da Graça 
Noia, Maria Graziela de Araujo Mendo, 
Maria Innocencia de Castro. Maria da Pu. 
rificação Cruz Novaes, Maria Rebello 
Mendonça, Maria Rodrigues Gameiro; 
ria Rosa da Silva, Maria Silvina S 
Maria Eugénia Baptista, Regina Tr 
beiro, Rosalina da Gloria Mala Benevides, 
Sofia Bismark. Bento Soares, Virgínia da 
Conceição Andias. 

C—Alda Amélia Figueira da 


Com a «premiére» da revista em 

2 actos e 9 quadros «Mola fealo, de 
Fernando Ferreira, Antonio Torres e 
J Valentim, musica dos maestros 
: Luiz Filgusiras, Luz Junior e Bernar- 
“| do Ferreira, realisa-se hoje, às 9 5/4 
da noite, no thcatro Azaia dOnro, a 
estreia do aTourné: Alberto Ghira», 
de que fazem parte entre outros 
elementos de vaior, as apreciadas 
actriz-s-cantoras Maria Litaly e Dora 
Bl, e Aurora Martins e os actores 
alberto Ghira, Josó David o José 


ice Augusta Cardoso Gouveia, 
Anna da Gloria Alves, Aurora Guedes 
Lara, Delfina Barbosa de Moraes. Alão, 
Dulce Maria Macis de Castro, Elvira Gra. 
ta Carrapatoso dos Santos, Carmen Casa. 

réne 


braço o coxa esquerda, produzidas 3 


Celebra-se no proximo demin- 
go a festa solemne á Virgem do 
Carmo, cuja imagem estará expos. 
fa po sen andor, e de tarde pregará 
Sadia Gaspar Roriz, de Guima-! 


—oOs fabricantes de galeaão re- 
clamaram dos indusfriaes tina no- 
va tabella de preços da mãe de 
obra, o que foi recusado, dtc.sIsn- 
do-se por isso a ngrêven prrcial. 

—Segue âmanhã ara (Guirgm 
rães o «chauffeur» Julio Ricardo 
Ferreira Martins, do Porto, que & 
arguido de provocar o desastre do 
automovel, que ha dias se despe- 
nhou na estrada de Guimarães, an- 
tomovel que pertence ao capitão 
snr, Antonio J. Pires, de infantaria 
18, e cujos prejuizos estão avalia. 
dos em bastantes milhares de escu.. 
dos, Vai para o tribunal. 

—A “Antonio Ferreira Alves, de 
Ferreiros, entraram em casa os la- 
drões, levando: d'alli objectos de 
ouro e dinheiro na importancia de 


Colmhbra, 15 


Hoje durante todo o dia fo! muita gen- 
ta da cidade 4 tgraja de Santa Clara. em 
visita 4 Rainha Santa. De tarde reuniu-se 
mo pateo muito povo. Foram mandadas 
dizer hoje multas mistas no referido tem- 
plo em cumprimento de qi s. 

E' voz corrente que este anno velo mul.. 
to maior numero de forasteiros do quê 
nos outros annos, tendo decorrido tudo 
com mator brilho e muita ordem. 

- Apesar de terem sido presos 58 gatunos, 
ainda foram . praticados alguns ronbos. 
Um dos roubados é o snr. José de Napoles, 
deputado. que ficou sem q carteira com 
808000 réis, cadela e relogio de omro. AO 
snr. capitão Luiz Pacheco roubaram a 
carteira com notas do Banco e uma letra 
por receber, 

em estado hoje em exposição o tumu-. 

Jo da Rainha Santa Rai 
predio incendiado hontem na rua 
do Cotovelo pertencia á snr.* D, Marta dos 

Prazeres Miranda. Estava .«curo na «Fi. 
detidade, em 90 contos, mas valia multo 
mais. O agronomo snr. Vasco de Carvalho 
tambem teve grandes prejuizos. 

—0 pedreiro que cahfu de uma escada 
na rua dos Cantinhos, morreu no hospt- 
fal. Chamava-se Adelino Valle, de 17 an. 
nos, e era da ireguezia de S, Martinho do 


o. 
—Jullo Coliaço, de Semide, den entrada 
no hospital com o craneo fracturado, 
numa desordem que alll houve, 
do Correia, de Pedrogão Gran- 
Ge tambem velo para o hospital com a 
mão direita estarelada por um engenho. 
= publico está ancioso porque se nor. 
malisem Os serviços icleerapho-postaes — 


Vianna, 16 


Está um vendaval desfeito. 

—Antehontem houve grande ta- 
ragata na rua do Loureiro. A poli- 
cia compareceu depois de um indi- 
viduo ter esbofeteado a sogra, o 
que causon indignação. 'A inferven- 
ção de alguns morado d'aquella 
rua deu cansa a que a desordem 
não se i 


» generalisasse. 
- —No domingo ha a festividade 
do Carmo, com sermão pelo rev. 


Manoel Domingos Basto, que tanto 
agradou na festa da Caridade. 
A canhoneira eMandovi», do 
| commando do 1.º tenente snr. Af. 
[f Villela, que, por ter t 
| T de 'radiograph: 
mpta a seguir para Li 
eceheu ordem para continuar aqui 
ao serviço do snr. embaixador do 
Brazil, que, com sua familia, está 
no Grande Hotel de Santa Luzia. 
esperado por estes dias o 
ador da Republica Arge 


| 


18, que vem np 
da no Grande Hot 
-—A subsr E 


Ribeiro, Beatriz T. de 


ureiro, Emi. 


A's 9 12: «O Diamante Verde», 4 
«O Leão de Venrza», É 


Oliveira, E 


la €. Martin: 


d. 
«| Batalha 


A's 9 1/4 e 10 3/4: «O Leão de 
adas». 8 partes, €s- 
lio homem terrivel», «O 
Verdeu, 44 6 episodios, 


ar 
dos Santos 
Vasconc; 


Aurora do Li 


que um in 
ficou h 


coei 


Guima-? 


| commo: 
| mo. incen 


PAIL 


do Bolhão e predios circumvisinhos. 
—Torna-se de absoluta necessi. 
dade que a camara mande collocar 
aa alguns banços no jardim pu. 
ico. ' 
—Realisou-se hontem, na capel- 
lã de Nossa Senhora do Carmo da 
Penha, o casamento da snr.* D. 
Emilia Nunes com o snr. Luiz do 
Souto, um dos proprietarios do Ho- 
tel Avenida, — P. 


Espinho, 17 
Guarda de linha morta 
pelo comboio rapido 


Hoje, o comboio rapido assa aqui 
ás 9 horas da "manhã, apanhon a guar. 
dz da linha Izabel Gomes, casada 


co) 
o guarda-fios, Lima Ribordão, matando-n 
instantaneamente! 5 
e 


as. 
A guarda surpreendida com o appa- 
recimento do combolo recuou, essa gesto 


a 
fôra da linha, não sendo por esse motivo 
trucidada pelas rodas carruagens, 
mas à pancada que recebem foi tão vlo- 
lenta que a matou logo! 

No geral os machinistas dos combois, 
principalmente dos rapidos e expressos, 
não apitam à entrada das agulhas, 
6 um grande perigo, pois que sendo as en- 
tradas para a estação de 
duas curvas, uma da parte do sol e outra 
do morte, esta, como acima dizemos a 


o terminante aos machinistas para 
qme elles observem essa em e a com. 
pram mente nara se evitar de fu. 


rigorosar 
sura. désasires. identico. 


O funeral da infeliz devo realisar-se 
manhã, a expensas da Companhia, se. 
gundo nos informam. 

Er chegado nestes dias bastantes 
famillás hespanholas o algumas porta a 
. Os preços dos alugueis das casas '| 

daixaram Dastante, 


ba: 
magnífico balneario de Esy A 
la O 


deve abrir na proxima. 
referido estabelecimento 
completa reforma. —R, 


Oliveira de Azemeis, 17 


'Tndo ge prepara para serem luzen- 

Rissiras as festas de Nossa Senhora 
o 

Os ImcEmMOS dias é nos dias im- 
mediatos, realisar-se-hão as diversões 
em beneficio da nossa Misericordia, 
constando de kermesse e jogos despor- 
tivos no Campo da Lage, tomando 
parte n'ellas as meninas da nossa 
melhor sociedade. 

—/ nosso amigo e importante in- 
dustrial de S. João da Madeira, snr. 
Antonio José de Oliveira Junior aca- 
ba de praticar uma acção benemerita 
que muito o honra, 

Por escriptora lavrada no notario 
Andrade, d'esta villa, aquelle cava- 
Ibeiro doou e entregou á Santa Casa 
e sem Hospital de S. João da Madeira, 
118.0005000, com o fim de se instituir 
um asylo-creche que funcionará jon- 
to do mesmo Hospital e sob a admi- 
nistração d'squella Santa Casa, e 
doou mais à mesma Santa Casa, 
67 5C05000 para esta distribuir 99 010 
do seu rendimento. aos pobres mais 
necessitados de S João, distribuição 
que se fará mens'Imente, resando-se 
uma missa a que deverão assistir 
todos os pobres contemplados que o 
possam fazer, sufíragando O doador 
e aguelles qua por este meio elle tem 
intenção de sufiragar, e os restantes 
10 09 do rendimento para distribui- 
ção annual p'los pobres enve gonha- 
dos d'aquella localilade nas vesperas 
do Natal, entre os dias 20 e 29 de 
dezembro de cada anno. 

A meza da Santa Casa da Miseri- 
cordia de S. João consignou, como 
era justo, o sen profundo agradeci- 
mento a quem tão largamente a be» 
neficiára—O. 


segunda-feira. 
passou por uma 


m— 


Santa Cruz do Bispo (Ma= 
tosinhos), 15 
Realisaram-se  hontem, Com a 

do circulo. o professor snr. Alvaro 

Antonio Lucas, os exames de pro- 

vas finses de 4.º classe, na escola 

official d'esta  freguezia, de que é 

regente a competente professora, 

snr* D. Aurora da Purificação da. 

Silva e Castro, obtendo todos os 

examinandos plena approvação. 
Felicitamos a professora e os 

seus alumnos pelo bello resultado 
obtido. 


Saude, este anno, se destaque, em. 
pregando-se todos os esforços para 
tal fim. 


—O umildioy e o «oidjum» tem 
destruido os vinhedos quasi por 
complteo. — €. 


—————sese<— 


TAUROMACHIA 


Ha Areosa 


Com touros de Joaguim Durão, da 


: | Golegã, realisa so ámanhã, pelas 5 


heras. uma extraoroinaria corrida, 
dedicada ao publico aficionado do 
Porto. 

Os bilhetes tóem tido muita pro- 
cora. 

Tomam parts os cavalisiros Anto- 
nio Luiz Lopes, D. Alexandro de Mas- 
carenhas e Silvestrs Pires, encarre- 
gando-se da lide a pé, além dos pro- 
fissionses, os distinctos amadores 
D Carlos de Mascarenhas, D.Pedro 
de Bragança, Antonio A. Ribeiro e 
Joaquim Darão. 

O grooo de forcados é do Riacho, 
tendo por cabo o valents Joagui 
Amor, da G'legã. 

Dirige a corrida o Gisti io- 
nado enr. Carlos d'Avelar, abrilhan- 
itanãoa uma excellente banda de 


Thi 


erão rec 


gue | dO! 


assistencia do delegado do inspector | 


—Trabalha-sc activamente para, i 
que a festa de Nossa Senhora da | à 


Fallecimentos 


Falleceu hontem, na sua resi. 
á rua de Entreparedes, o 
snr. Francisco de Araujo Carvalho, 
estimado socio da firma A, R. de 


dencia, 


Araujo Lima & C.º, primo dos snrs, 
José e Mathias de Araujo Lima. 
O seu fallecimento foi 


lidades, 


Era mezario muito dedicado da 
Irmandade de Nossa Senhora do 
Terço e Caridade, cargo que exerce. 
ra ha mais de 20 annos, prestando. 


lhe relevantes serviços. 


A toda a familia enviamos sen. 


tidos pezames, 
Em signal de sentimento foram 


cerradas as portas do edificio e col. 
locou-se a bandeira a meia haste 


na Irmandade do Terco. 


O funeral está a cargo do consi- 
derado armador snr. Alberto Perei.. 
ra e realisa-se hoje, às 5 horas da 
farde, na igreja de Nossa Senhora 


do Terço e Caridade, 


— Por intermedio do conceitua. 


do armador snr. Alberto Pereira, 
recebemos em snffragio da alma do 
snr. Francisco de Araujo Carvalho 
B epi de 5378000, a saber: 


Silva Carvalho 1008000 para serem 
assim distribuidos: Asylo do Ter- 
co, 508000; Recolhimento das Des- 
amparadas, 258000: e Sôpa Econo- 
mica do Terço, 255000. 

De sta sogra snr.º D. Maria Tsa- 
bel Teixeira da Silva, 378500, sen- 
ido 258000 para a Sôpa: Economica 
do Terço e 128500 para Rua pro- 
tegidas pelo nosso jornal, 

De sua tia enr.* D. Margarida 
Rodrigues de Araujo Lima, para o 
Re do Terço, 508000. 

e seu socio e amigo snr. Ma- 
noel Joaquim da Silva Tavares, 
508000 réis, sendo 258000 para 
pobres do nosso jornal e 255000 
para a Sôpa Economica do Terço. 

- De seu primo José Rodrigues de 
Araujo. Lima 1508000, sendo réis 
508000 para pobres protegidos pelo 
nosso jornal, 508000 para a Sôpa, 


as Creches de S. Vicente de Paulo, 

- De seu primo snr; Mathias de 
Araujo Lima, 1505000, para a Sópa 
Economica do Terço, Officina de S& 
José e Asylo do Terço, cabendo 
508000 a cada instituição, 


Oliveira de Azemeis, 17 — Fal 
leceu, com 73 annos de idade, a 


“|snra D. Aurora do Carmo Correia. 


tia do nosso amigo snr. Manoel An. 
tonio Barbosa, escrivão de direito, 
a quem apresentamos sentidos pe- 
zames, 


—— 
Braga. 18-—N'um hotel bracarense 
onde residia, faleceu esta manhã o 
enr. Antonio de Souza Menezes, ca- 
pitalista, de corcade 80 annos de 
idade, tio do saudozo jornalista por- 
tuense Ernesto de Menezes, . 

O funeral realiza se âmanhã, es- 
tando a cargo de «A Funerarias, de 
José Antonio da Silva & F, Suc. 

Pezames. 

Mangualde, 16—Com 75 annos de 
idade, fallecen na sua casa de Tibal- 
de, o enr. dr. Jeronymo Conto e Sou- 
za, juiz de direito aposentado. | 

Os funeraes foram muito concorri- 


A” familia em Into a expressão. 
sentida do nosso pezar., 


Lisboa, 18 — Falleceu no sem mas: 
gnifico palacio de Santa Martha a 
enr,* condessa de Castro Guimarães, 
D Maria Ana de Andrade Bastos de 
Castro Guimarães, esposa, do spr. 
conde de Guimarães. É 

Tambem falleceram os snrs. Luiz 
dos Santos, comerciante, Harry Cy- 
eill Limbert, socio da Brma Harold & 
C.*, Lda,e a snr* D. Gertrudes da 
Conceição Silva Pacheco, mãe do 
major medico snr, dr. Arthor Pache» 
co, 


EE] 


TRIBUNAES 


DO COMMERCIO DO PORTO 
CAUSAS PARA A SESSAO DS à1 
DE JULHO E 

Harker Sumner & €.º contra Pinto 
Rodrigues, Filho & 0.º 

—Cisa, Rodrigues & C.* contra 
Frederico, Mattos e A, da Fonseca 
Severino. 

—A Agricola Commercial, Limit, 
contra José Jacintho. 

—Joaquim de Sousa Carvalhal 
contra Antonio José Dionisio (acção 
a embargos). 

—D Bebiana Ferreira da Costa 
contra a Sociedado de Cereaes e Pa- 
nificação, Ltd, 

—kilínto E. Pereira da Motta con- 
tra Aurelio Pinto Brochado, 

—Oliveira, Silva & C.*, Ltd. con- 
tra D. Luiz de Cabelo Zambnjal. 

-—Carneiro & Falcão, Ltd. contra 
José da Silva Santos e outro. 

—Dr. Jayme de Oliveira Magalhães 
contra Adriano, Santiago & C.* 


DA RELAÇÃO 


Escrivão Crus 


|» 


Rodrigues. 
Revogada em parte, 


Ecorivão Almeida Ribeiro 


Baião—Asgravo crime—D Maria 
da Graça Pinto Cerqueira contra Ma- 
ria da Conceição Pinto Cerqueira e o 
MP. 

Dado provimento. 


Escrivão Veiga 


Estarreja—Agg-avo civel—A Ca- 


mara Mnnicipal de Estarreja contra 
Antonio Marques Rodrigues e mu- 
lher. 

Negrdo. 


Vieira—Agoravo civel—Maria da 
Conceição Coimbra contra José Joa- 
quim Coimbra, 

Dado provimento. 


CIVEL 


Processos distribuidos na audiencia 
de 18 do corrente: 
Escrivão C. Bonito 
Acção ordinariz— Antonio Mattos 
contra Loduvina Rosa, 
cidade. 


| ambos d'esta 


Escrivão Costa 
orãinaria—D, Maria Marga- 
oto Guimarães e Silva. pro 
prietaria, de G-ya, contra Antonio 
Duarte da Almeida Veigr 6 esposa 
ta Foz do Douro. 
Escrivão Rebelio 
dinaria — Eduardo Alves 


da Silva Castro, pro: 
cidade, contra José 
s Abreu, da Foa- 


o Evaristo 


| 
| prietario, 
Maria Mag lh 


| Aeção orlinaria — José Pinto Al- 
| cino e esposa contra ado de Oli- 
| veira Dias Serrado e tados 
ide Guga 


) muito 
sentido, mercê das suas bellas qua. 


e sua esposa snr.º D. Luiza da 


Economica do Terço e 508000 para | q; 


Monsão — Apelação civel — Maria | 
| Francisca a do Alcino contra Candido 


| de Souza; ás 5 horas da tarde bendi- 


| 


Eserivão Gareia 


| 


na Pereira contra Miguel de Almeida, 
ambos d'esta cidade. 


Acção por divida — Dr. Januario 


esta cidade, contra Albina da Ro- 
cha, de S, Martinho do Campa. 
Execução hypotecaria, José da Sil- 
va Castro, proprietario, d'esta ci- 
dade, contra Josó Maria de Maga- 
lhães Abreu, da Foz. - 
Escrivão Lopes 
- Execução de sentença — José Ro 
drigues Cação Gaspar, de Matosinhos 
contra Nogueira Pereira & Almeida, 
de Lisboa, 5 
Escrivão Moutinho 
Execnção de sentança — F, Fer. 
nandes Guimarães, E.da, contra 
& Freitas, ambos d'esta cidade, 
Escrivlo Pinto 


da Silva Ferraz e esposa contra Tho- 
mmzz de Campos Moreira e esposa, 
todos d'esta cidade. rm 

Escrivão Paula 


Justificação avuli 


Nicolau José Ferrci a—R:querentes. 


d'esta cidade, 


Hoficiario religioso 


-. Domingo, 20-6.º depois do Es; 
rito Santo. Missa propria. oração 2. 

e S. Jeronymo, confessor e 3.º de 
Santa Margarida, virgem. Paramen- 
tos de côr verde. 


Lãusperenne — Nas jas do 
Carmo, S. Francisco, TED 
dade, Santa Clara, Santa Marinhã 
(Gaya) e Foz. - 


Igreja te Paranhos 


cena tinto a festividade ds Corpus 
stii. E: 

A's 11 horas haverá missa sole- 
mne, a grande instrurrentál, sermão 
pelo rev. Luiz Alberto Cid, abbade 
de Leça de Balio e S: 
cramento exposto, 

A's 4 horas, procissão em volta 
da igreja, benção e encerração, 

Das 5 ás 9 horas da tarde tocará 
no adro da igreja a banda da Comp: 
mhia Carris, 


Em acção do graças 

Na igreja da Ordem do Carmo re- 
zou-se hontem uma missa em 

de graças a Nogsa Senhora do Carmo, 

em cumprimento do um voto, sendo 

celebrante o vigario da Ordem, rev. 

Lopes da Silva, que no fim da missa 


404000, de duas esmolas de 205000 
cada uma, das snr.*! D. Amelia e,D. 
Trene Vaz, para a sôpa economica. 


Coração de Jesus 


Realisa-se ámanhã, na igreja paro- 
chial de Cedofeita, a festa ao Sagra- 
do Coração de Jesus, com missa re 
zada e Communhão geral às 7 horas, 
e prática; ás 1Le meia missa solemne 
com Santissimo Sacramento exposto 
todo o dia; ao Evangelho sermão pa- 
lo rev. Pinheiro de Sonza, 

De tarde, ás 5 horas, haverá bom- 
ditos, recitação do terço, sermão 
lo mesmo orador e em seguida la 
nbs, consagração, encerração e ben- 
ção do Santíssimo. 

Amusica do côro é do Grupo de 


tada casa Alberto Pereira, 
A'manhã, na capella de S, do: 

quim, tambem se realisa uma festi- 

vidade em honra do Coração de Je- 


sus. 

A's 11 horas começa a miesa EO 
lemne com Santissimo Sacramento 
RaPonta e germão pelo rev, Pinto Lei- 

A's 5 horas da tarde haverá nove- 
na, encerração e sermão por um dis! 
tincto orador. 

A armação da capelia está co. ja» 
da ao habil armador snr. Alberto Pe- 
reira, devendo ser complstada com 
metres plantas e grande numero de 
pratas que ornam os altares mór e O 
do Sagrado Coração, 

A meza da Irmandade envida to- 
dos os esforços para quo a festivida- 


Leal Pereira de Macedo, advrgido, 


dos irmãos pobres da mesma Ordem. |. 


Acção de divorcio— Branca Susa- 


INANÇA 


CAmBIOS 


O mercado cambial esteve 


onco. 


movimentado, mantendo-se sem | 
cillações; no fecho ficon com com-. 
pradores a 157500) e vendedores 


1584000. 


Em 18 de julho 


= 


SOTAÇÕES 


Execução de sentença — Nicolau | P. dedani 
Paria. 


Madi 


para habilita- | Suissa. 
ção de herdeiros do fellecido padre | Nº York. 


padre Julio Albino Ferreira e Mignel | Alleman 


da Fonseca Magalhães. proprietarios ano 
a. 


E===————— st | Diamar. 


Noruega, 


pa 
180 q) 
Cho 


NT Usada suuus” 


Inso: as. 8 Oyo ti. | 


entregou na secretaria a quantia de | Grr, 


Santa Cecilia e a armação da acredi-| geral 


c 


de attinja todo o brilho. 


— 
Igualmente na igreja de 


los se realisa ámanhã a festividade sus do 
em honrado Sagrado Coração de Jesus | 5, Ultram: 


A's 7 horas e meia haverá missa 
rezada, pratica e Comunhão geral, 
com harmonium e canticos; ás 11 ho- 
ras, missa solemne com exposição do 
Santissimo Sacramento, sermão 30 
svangelho pelo rev. conego dr. Fran 
cisco Correia Pinto; ás 5 horas bem: 
ditos, «Ts Deum», sermão pelo rev. 
José de Pinho, paroco de S. Mamede 
de Infesta, ladainha, benção e canti- 
cos. 

Toma parte nesta solenidade, a 
grande orchestra, a Capela Santa Ce- 
cilia sob a regencia do rev, Xavier do 
Almeida. 

A armação do templo pertenos á 
acreditada casa Alberto Pereira sen: 
do asplantasda Companhia Horticola, 


Na igreja de S. João Novo vei 
ca-Be âmanhã a festa do Sagrado (o- 
ração de Jesus, havendo ás 8 horas 
migsa, pratica e Comunhão geral; ás 
tL horas exposição solemne, missa 
cantada e sermão pelo rev. Pereira 


tos, actos de desagravo, sermão pelo 
mesmo orador, benção do Santissimo, 
ladainha, consagração e canticos, no 
altar proprio, 

A armação completada por grande 
quantidade de lustros, é da concei- 
tnada casa A. Carvalho e amnsica dó 
apreciado Grupo de Santa. Inêz. 

— Na mesma igreja verifica-se na, 
proxima terça feira a reunião mensal: 
do Grapo de Santa Rita, com missk; 
ás 8 horas, Comunhão comexercicios” 
do costume e benção do Santissimo, 


| ee pn E ma 
As pharmacias 
mca 


Hoje de noite: 


Sia “Gondarem, 290 

Gondarem, rua Gon + 880, 
Gramacho rua Central de Francos, 
Guedes, rua de Costa Cabral, 43; Pharia- 
cia Henriques, ro: Alexanim Herculano, 
o; Eyuienica, largo fe S. Demingos, 
108; da -Misericordia, Camp dos Marty- 
res da Patria: Progresso, ru do Serpa 
Dinto, 12º Sá, rua do Vali- Formoso. 181; 
Soetr. ma 7e 5. Jeronsm. 61; Tello da 
| Fonseca, mir do Paraízo 49% Vasques, rus | 
to Sei 
Instituto Pasteur de Lisboá 


Liga, ruc do Pomjardim 
jo Carralha (Homcepathica) 


Poa 


rraives, º. 5 


(Secção do Norte), Clerigos, 30 2 
e 34 


Cotações financeiras 


Companhia 
da Portucal 
Palaaio de Crystal. 


Gaimaries 5 010, 
Norte 6 Losto 1 grau, 
Norto Leste 2.º Eram, 


Paris, 15 


Em 1%, 


ou: 


ixas 


Coeh 


[o 
Hetsharr 


Celebra-so âmanhã, com toda a | Obrigações chamas A né 

Es 
acções | 
Companhias de Seguros: 


antissimo Sa- | Ditas, Eri 


pe Dio. int. fendada: 


Comp. diversas: 
Bomhos de Virella. 


ade 
“Elação é am for 


18 de julho 


1563004 
1574000 


ltda! 


senão 1eB0OBO0O 


Caminhos de Ferro: 


Comp. diversas: 


Massaro- | Unrris do Porto 5 
Porto é 

oras, Lº gram. 
erino, fi 0 hype 


OMM 


mais . 


BO 


Exportação 


Río de Janeiro—No Curvelo, anjo | 
Martins & Irmão, 15 caixas com louroa 
15 caixas con palitos; Josá Amaral, 


ditos. 


ntevideu. 


chape! 
EM 


Limitad) 


ALFANDEGA DO PORTO | | 
JULHO, 18 


Hendimento iprosimado: 
MET, . voo. 


AMT as mo 
Em 18 mais» - 
[A 


Santos—No mesmo, 


un 
ixas, 


Tbo, 


a, 
cont 
Saar, Caima Pi 

unitee 


fra. 
Hlavio—No Begé W. SVO, 
com diversas opte 


Costa Rica, 5 0/0 191L. 


S. Paulo, 5 Oj0 1905.. 
Brasil, b 00 1914. 
Amazonas, 5 Oj0. 
Colombia, 5 O(0 1906... 
Corrientes, 6 Oj0 191 
Maranhão, 5 0/0 1910, 
Pernambuco, 5 00 14 
Cidade da Babla, 5 Oj0 1 


(6) 


ERCIO 


Maguel Rodrigues, 
tus; José 
Dt Cabral) 


volnmes cor 
No. Trostan, 
volumes com aparas 


ralítos. 


com pasta 


a ca 


as. 
cart, Tio Ani Bl 
fárricas com EA 


aupério & 04 5.e 8 
Tgueiredo dé “Tri 
FEmpreca 


da 


st 


inda, 


| 


E me | Da Mala | Associação Industrial 
UA revolução As ultimas notícias a, Italia ao Es? 


; ; tiene Malas Portaes E] 
mESDO. & Mon. — 
com tecidos; Companhia | proximas gprs e partidas da Ps. 
é Industrial ds Lonzas, 40 volu. | tação Central dos os de Lishos : | 
lonzas. “Em 19, pelo pamete Bildebrand, para 0 | 
Pará e Manaus. | 
e 


e ishãa Relações italo-austria- 
EMO mesmo, Astredo Son. [4 5 p ulo Ú cas 3 
imtiada, 18 enixas com tecidos: | Em 91, pelo paqueta Curvelo, para, & R e i ROMA, 18—U chefe do governo « Assembleia Geral Extraordlnaria 
E Qnrsas Elintada, 5 ) Mndetra, Perna Torta, par pa RE — | y ministro da Avetria nesta capita! cad 
Junior & 4, eee aqmaro | Las Patmas, Pernambuco, Bahia, Rio de DT A toi fi Logo no início da normali=| assinaram um scôrio economico re São convidados todos os socior 
pera Iametro, Sênitos, Monfewifen e Eriénos Ar s notícias offioiaes| ão d “E gulando as questões pendentes entre | Do associação a teunirem-se fig 
aus-So Fujdabrane, Lopes, Coelho | mes & Deip maquete, Lutanta, pera o Rio de A Na embaixada do Bessil em Lis.|S2Ção dos serviços dos GOF-|sqnlo pais o a Italis. pela aplicação |s6 / Vesia Associação. à rux de Ea: 
E, Limitada, 88 volumes com com | Janeiro, Santos e Armantina. p t 4 a j iz ti 4 E 
' MERO 2, Per ia nineha, pera à m combate entr onça ft g bos fra recebidas ns seguintes no-|reios 6 telegraphos, ficamos | do tratado de S int Germain. É paredes n.:8, na proxima 64 teira, 
Gir mesmo, és sesmos, 50 volm- | Indl PE DOR À den Pe vu dent kl pao ci sobre os acontecimen- sem as ultimas informações + 24 do corrente, és 21 horas, para on- 
a onchst— No: UDo, 09, mesrãos, 88 volt | Brhta, Rio de Janeiro e Río Grande do 1 1: io ali RREO os de 8. Paulo: virem a leitora d'oma communicação 
Ts ibaue- tem 4dém, 451 volumes Pe pelo paquete Paraná/ para Per- republicana 8 da pólícia ERR palio PR neo re ae nossos correspondentes - Da Noruega do pen ta Lisboa 
[> —— e span é chpraltar, ' «Estamos operando um importante Fi a Re] ital A lei soca Farta viii ão Joga da GRE 
dê Cobotanem - paras ade R Roe a Ro quan E ittigo tropas em toda a fren o e a Ei a O ITLAREAS da O E ARRISA orto, E Ê 
” asi, dal, Tia, Jara prestamos “eo CE Cito mortos e 20 feridos, Jão entrar em seo moves ele que, depois da greve telegra-| Giles rgritoa o projecto do leil O presidente da Assembleia Gotal 
No Gurveli, Queiroz & Or AA a S | mentos de combate cuja organisação | Pho-postal, chsgava no rapido | prohibitiva da importaçso de bebidas | pres cao 
= E = E ui ' ; 
om etica: Sociedade NAVEGAÇÃO ! E 7 ficou concluida». da noita, contra todas as es- alcoolicas, io 
. prá Pelas 8 horas da noite de hontem Ao posto de policia chegava n'a- RIO DE JANEI:O, 17, — Comma- | pectativas falhou-nos hon- ——==——— 
33 SOTO > — |n, cigade foi sobresaltada com enc- quello momente o piquets de reforço |nicado de hontem à meia noite: «Não a , a e se e 
E decessóres, Cescivas descargas disparadas no|commandado pelo ohefa Pinheiro, O tem, porque na estação de W Empra ado 
e DOURO Parque Eduardo VII, correndo loga a|snr. tenente Muria dirigin-se áquelio - E S. Bento se não encontrava | 
enandh sões; == noticia de que nm graviesimo confli | posto, e, emqasnto numas pesso -s af- = E E 
mr Cardoso & 0.º, 2 Caixas Em t3 de tutto eto se tinha estabelecido entre a po-| firmam que elle intimôm os quatro á um empregado dos corretos Ofreçe-se para 
E ana PEN TDAS + a a lícia e a guarda republicana, havendo | policias à entregaroti-se é prisão, ow: que abrisse a caixa que 0 psceiptorio, bosca. 
DANE ROS ALA ADO ot Alemão, Atas, | alguns mortos 6 feridos. tros, disem que. aproveitando-se do 4 q f grehia, referen= 
eony diversas | E dias carga diversa a Burmester & 0º, Momentos depois d'estes tragicos | momentaneo atastamento d'aquelle conduzia. cias & dor, E. 
E ssa Cornrietciad, da pomada é passageiros. . acontecimentos, quo desgostaram to-| ófficial, a foroa sob o sem commando Ficam, por este motivo, Os - Carta á redacção 
So pitacandr nada, unas vapor nomegues Trudyang, ca da a gente, podemos averiguar, DO | so insubordinou completamente é es» d 1P A o N às iniciass Z M À 1 
í pitão Moiieteem, em lastro. meio da dssparidado gas vertõto que ingadados o eita Eabeiço, é que, leitores de “0 Commercio do E! 
—— corriam a tal respeito, que os factos | isolado, se encon! tava junto BTra- i : er 27 
LEIXÕES Bo tinham paesado pia fórma como |ca de tiro ao alvo «Porcalhota» e ti- Porto, privados, por hoje, o y . Bom nacosio 3 
To Curl, 48 bros, EIXOE E SEgDIE Rplafámos: fla vindo observar O que 8a passa- das ultimas noticias da capi- Francisco di Arau |) Carvalho sol assa= > gra 
os Desde a abertura da chamada fei- |V: tal 
É M a 


: ã. 

E ra de beneficencia no Parque Eduar| O chefe Pinheiro cabin crivado de 
tão Maciel po qa Tania at ca o VIL, qu6 já por bre vezes co te: |bolas, a cabra desfeita, vendo-se a 
carga diversa a and, Loldles & O” |gistaram confliotos entre a polícia e | massa encefalica no solo. A espada 


e FALLECEU 


re 9,000. 
muestno, 68%. . Limitada; 1) passageiros. Poldado da G. N. R. Devido á fótma | que trazia ficou com a bainha o à la- É 
TariieecNo ralo "ao set hi 2 qu, | Sonciliadora como o chefe Duarte, olha apo pelas balas e o Confortado com todos os SacramentoSprsçess 
E 0 q de rage irei. que em regra snperintende nos ser- bonnet feito num frangalho. ba, 20,1% 
pa: “e. a a eBros. A e dê viços políciaes da feira, tom sempre A referida barraca ds tiroe a de da Igreja pecado A 
sembareou 7 ditos. intervido, as pequenas colisões f |argolas, Ramos & Silva, que fica pe- A, m Malisi mos 
as Te Rato ocupe promptamente sana- gaia, cetão crivadas a balas, Sua esposa, sogra, tia e primos partlcl- Zasa om Maloslahos 
à nada po geista, as. f s policias de niquete que se en- = essoas das suas relações e amisade ç s 
Eta Tento REM seah: mar Bem ii pda bora oia Epa o a É LD da e foairéta a rogam Eres o dis” hide pena CE 
go E inform) es, a al Aid je al-| ve cercados pela força a GQ. N. : » ” 
É Importação Porto de Vianna «une soldados da guarda repobliosna | que tinham o eai GPnado” Barao] Ce nR o Corta da ES Da França tincto obseguio de assistirem aos responsos oanada, garago é 
a quintal, dr ine l 
Vapor portusuês ANDORINHA | cansram, para Vila Real de Santo Ane | UP procuravam” £o allndido Parque tas o qué fisiam descargas sitossai. |O vico-presidante do Estado do 5, Paulo, Ea que por sua alma se realizam hoje, ás 6 horliormiçãos a José | 
À Entrado em "45 mio, O. Mara, Senhora, à dês Arelas, hiato a dargas diria tágio do Cid vas contra li vendo-se o posto coronel Fernando Prestes Portugal nas Olimpiadas |ras da tarde, na igreja de Nossa Senhora dolde Pinho Gil Vas, 
É ; - | quiel amorosas, facto que a poli-| todo perfurado. 1.º de Dezem 
<accos com milho a Marques Pinto | detra. úia procurava reprimir, o mesmo al-| Os ici i it R Terço e Caridade. a E 
nes - , polícias ripostaram com as|tardarão a roduzir os resultados de- PAIS, 18—'Todos os jornalistas E 
E. sing TEJO guns desmandos que no local da feira. | suas pistolas é durante tres quartis | sejados as E becaboaa que estão sen- especialisados em ERR teem dis- Pedem desculpa de cumprimentos. 9, MA Ea 
Vapor alemão SAAR éra frequente apparecerern, passando |de hora travou-se um authentico | do executadas pelas nossas tropas | cutido a conmponição do juri nas pro- Porto, 19 de Julho de 1924: 
DS NIAARDINGEN DO can io — de simples galanteios para attitades | combate, o que levou o referido to- | am toda a linba de ataque, vas da esgrima de espada, 
iara onírio io E CEmeaio, 48 Dá 75) O Em mr de pe a Eid at AE E e goli- Roe Moria, nata a o quo AE As forças Rs REMO de posse de k Quasi Fist afirmam que ki por- Luiza Rodriquês da Silva Carvalho 
productos chimicos, 16 volumes cé os vapores : hollar oe erVEnÇ: a policia, | estava passando, a deitar as mãos grande parte da cidade, tenfo a ca- | tuguezes iguram entr= os mais fortes Maria Isabel Ferreira da Silva 
E 3 caixas com PATAÍNSOS, 6, S2000s | roe, o Rotterdam, com carga Ei “Hontem, perto da barraca cont | aca seus galões, exasperavo por os |valiaria effciuado eraidso até ás esgrimitas que disputaram todo o Biárigarit Rdrigr a!Araujo Lima 4590 WENDE-SE | 
' inéiez Darro, da Liverpool, Chi h j : Fatai ga guea j si 
E) ego de Siam à navteza Ribeiro | Wilagmrcia o Tétaes, com carga diversa pqp ErseçÃ onte old sda ha tai Era É Sl mais cenbraes e algumas patra- a encipioo; Tambem os jornses José Rodráques d' Araujo Lama Eve em estado 
ao; fem à Pereira rode, Lt- | é passageiros; ano Oriente, de Ge. m guarda cívico, per- entro da barraca, todos os polis |lhag attingiram mesmo. a praça onde | con indam q dedicar as mais ama- iques d' Araujo Dima. 1|de novo, bem cóm 
EA 0000 ano Co Tae Ret | Dê a a area o tencento ao posto policial da feira. A cias, esm exe-pção do cabo Mancel | está situado o Theatro Munioloal veis r f.rencias aos nossos eegrimis- 4 ama Teor 
ge Sm ad misenes Sica; dê Onriatiabia Cheira DA a je gobo na ii Antonio, enconiravam so feridos. | De Ribeirão Preto 6 outras cidades jts. pela soa condição. elassiicando- EEE EEE Pedir informa. 
Dot transito SALAM, Ê E Ai : k E - socego voltou de ncvo. am se apresentado muitos fugiti-| 05 le superiores. i 
tu RE a do | O recem Cêrta: | cana seguia uma pobra malher, qué | Chegaram ao locul os primeiros | vos quo abandonam 08 E ebeldad PARIS, 18-Na classificação ge ; 
a bs Despacharam, para sahtr, os vapores levava um filhinho ao colo e outra | carros de saceorro dos bombeitos vo: | As nos tropas fizeram novos/Tal das corridas á vela disputadas 
“Vapor prrtusuês FAUSTINA | inslez Darro, para o Rio do Janeiro, San. pela mão, criatura desgraçada que| luntarios e da Cras Vermelha, risioneiros! entre elles nm official». [entre 17 naç es, Portu al olaseilicou- 
48 Entrado em 15 tos e Buenos , Com carga diversa o |não tem que comer e que ainda de x E se em ro lugar: a 
RR cs Ya ua Linã é E Se: | manhã procurava vender, n'ama bar: A conducção dos mOr- As tronas federaes ocu=|  Tojas gente elogia Froderico Bat, NA 
ata? quintas (de. besatha à Snênles Prisfe pit, So | faca do comes o bebes, algamas exe tis e dos feridos , vam nosições dos Pa-)nay, o nosso representante, que e) A Firma AR Araujo Lima & E.2| D> tecidos em 
é o tciita EGATO j pos Bia ul nos Ja Ni que The tinham dado na Ribeira! Os maneiros eim arum então à voltrsos r da ponca sorte nas duas ultimas io, z * | aboração ptec I 
apor inglês E Jara Antueróta e Bremen, com carga dl. otra E a da | sua dolorósa tarefa n'este desgraça: ROMA, 18—Segnndo noticias of corridas. posfalta de vento foi mara: | cumpre o dolcroso dever de participar aos/ss, capital con 
, va, Temo de | VA dis rd Donas dia anta do acontecimento. Cora mil enidados | jts, as tropas federaes brizileiras vilhoso nas meias fin.es. | |seus amigos o falecimento de seu querido (ções rasoaveis cúrs 
À | Es | jog g el co Pa o va a continuam a avançar, ocupando posi | | PABLO Jo cds ain pan «Selo e amigo FRANCISCO D'ARAUJO CARVA: patio 0—Fa- 
e bo sã a T e . | feridos es do gr jade. | çõsi j ie E erio: is he N rica. 
O gata B pas i ] -* Um dos refsridos soldados diri-| O chefs Pinheiro, já or toí mote Rae e po emjá arti: |qiaão para festas intimas os. atletas |L.HO, rogando o favor da sua comparencia aos - Ea 
Eta ad tm ella desgraçada e, entro | sigo em um «side car», á as a mente batida pelas tro" | portmonczss, funerais que por sua alma terã> lugar hole, 
/ / — uutras coisas, disse-lhe: , Jonto 29 posto p.licial exite um Pt: PARIZ, 18 —Mario da Silva Mar. 5 
CERA Em 16 | ci Olbs lá; cf-pocsimo meio Nro | quireque e venda do tanilõe ni qua Q Esfado da Soraipe ras |ques. soleccionado pira disputar a ás 5 horas da tarde, na lgreja de Nossa Se: 
fo com ch 12 | Cambio s/ Londres... «: 5 me / O? ee O Ha! Se encontravam unfe mulbér gm votucicnado? prova olimpica de 209: metros (bra nhora do Terço e Caridade. 
e let do LUANA | Libra no RIBoro DS Sies atas o ontras phrase irritaram | proprietária o arma formosa fapajiga |. PARIS, 18 -Comanicam de Baonos | SS): fez O seu percurso em 3 m. € Porto, 19 de Julho de 1924 ( 


448651 |a mulhbr, que Ee dirigin ao referido | do nome Ida, sua filha. 1 ici 22 8, 

Ros Ps ia Gan TORA a as ia Jd, a 
286. Ge T. rig ar Ei ao dedado, de | contra o posto de policia, agacha» |lucionario no Estado de Sergips, ten- tóem feito grandes progressos, pois 
sa des | a fis ir eb e jeixa-8o & | ram-<o no centro da barraca. Mas de | do sido deposto o respectivo gover- concluíram a mesma prova em me- 
Eno alto fo poa 2 s. 6, |mulhere nada mais lho dissesse. |nada lhes valem. Uma descarga atra: nad q nos de 3 minutos, ; E ' ] . 

g O soldado não levou isto a bem & | vas agog R —A Feieração de Pe- 
Cad retorqui re ici E v2sson a barraga e indo as bilas ora» [) baidos de S. Paul PARIZ, I8.—A Federação de Po CEEE CEE a + : ) 
- orquiu que elle, policia, não tinha | varem-se-lhes nos peitos. Tiveram s rebnices de S. Paulo |coso Aiteros tenci na realisar umas - Camara Municipal 


nade com isso. pretendem | marchar |sessão eapecial, para que o atleta. 


ã + ; s - morte instantanea, Um: foi condnai- E é 
k, j Te E uvo acecesiaa trocas de pala- EE para o hospital do Santa Martha, sobre o Rio Antonio Pereira, representante de À figza da Vengraval Irman: 
, Ê 3 a e o polícia, notando que os &ol- |e outra para o de 8. José. No local) BERLIM, (3 —Um radiograma d Portagal em alteres, tente bater o e: 

| : EOOR St SANA MAGRERRAADIAO Mio prod la Junia. outro morto. Bra 0 | Amsrlés U8 Nica cinta Poaniano aba | LOnordo dO mundos catmenes Brel Jane de Nossa Senhora do 


mento envolver, mettendo nos pulsos | aponte dopolicia aposentado Josquin 


é a | qo direito. adaita O 
E a ooo en A cao do aa DANO [Sud a on) Tódis oa prbgdnatsti dizem que Torço Caridade Sie esria- 


se, , puxando da pistola, foirecuan: | eando o posto não deixavam nin os mais fortes ady-rearios para ÁN' | gimes i i Tehido-se procedido hoje do Sor, | 
é É E so arios, nm à precedida na ” 
det sncostas a uma das borra |gaam aprosimar-sa, is Connie Ent marchar sobre O | fonio Pereira, são os austriacos que. Dar a O A tao a a  amortisação obrigão 
SA E ER pa dê E pa e q drctigal Ec E treinos; dem oocasfniia mara: | megatio DO noisão WArdojo Carve e o E [unicij 3 E 
eram en dos, que, aq ter eonhscisnento GE SRS A S vilhas, sobrctado Stader. ) EPI O a 10 de. Vi 
Soa iouoativa, e desempaiohando | quo ne istava passondo, as avista) Noticias ds marinha aa e iLês libido ODE Maas e aaa ies 3 eo SU] Dist TA E cias 
ae ERR E pata O Civico. |;j edistamente para p Parque Eduar=| Pelos viliosos serviços prestados | Portaguer, em sinal de ag adecimen- Ê ortendas as SeBuintes, Que Y 
Yendo qu. não levava à melhor. e) dg, a sendo victiimade, por que [na provincia de Macambique. foi|to, para com o «Somité» Olimpico O Provedor, amortisadas e trancadas 


que não lhe apparecia auxiliar, dis mm soldado, sur ce tor decllvado | d2"nciado coin 6 grau de oficial dé | Frances, vai presentear o snr. conde , 4 
parou a pistola sobre o soldado qué |a sua idehtida é 0 ameaçon-de lhe |Ohristo 6 capitão” da marinha mor. |de Cary. presidente d'eate organis- José Marquas Gbelhas 


H) tona ur - 

, = - |mais, de perto o ameaçava, O n.º 51, | dar um tiro se lizosão a menção de | cante snr. Antonto Panlino de Jesus, |mo. com uma festa especial. nã qual EESC DEE ZU, 
ana ON G R q Ê NS AS 0) o DD emibên o fmagdiadãs | PP ad y k — “| oerá off tada uma recordação tipics- oa RR a 
psd PIA NM y » À a immediata-| Ao seu secretario, sne Carlos Pi.) | No processo referente ao contra= | mente portugueza. Davoção dao 48. Sacramanto 


mente no sola, morto. mentel, ialho sucedendo o mesmo, almirante snr Macedo e Conto, em PARIZ, 18—Algons. doa esgrimis- 


== | Vendo o cem camarada derrubado,| | Os maqueiros não paravam, entre, | que eBte official pedia para respon-ltss portncueges me dispntaram as 
DEPUT ADOS epa ela sobra tanto na fina fu conduzs os dei conselho vicio de a los sido. om Vichy. a da Sé Gathadral 30,408, RAM, 31090, 81779, má; 
' k H dt at 8 adel- | fezidos, Uma enorme multidão come. | tencias que lhe foram feitas nu S3- | disputar, ar convite, varios tor-| soy, É i ra r 
Do O a ! das. O polícia ainda tentou dispa-| cou conyerzindo para o Parque, avi nado arca Un A acção como pre- ela apa Bora a E E PRE 32 ditas, (dem, ao 1.º dif 
nali e SETE 4 Be ja, 9 tm | oc dub ai on pat o io SAE Moo, ane Ria Cota 
Co ja pu eme a | vel conflicto, “| dos Troneportes. Maritimos do Esta- E q ú 
ntinuação da sessão de 17 de julho Ro ouviram o ruido produzido pe-| À toda a brida, chegou um esqua- | do, o snr. ministro da marinho vendo Da Inglaterra pa a As Pi da Aulas ne 
DE Caes la detonação, os quatro civicos que | dri de cavaliaria da G N. R.do Ca- pelo processo que não ha enlpabiti- — ah oia E abatido 06 responsos 
é APS Esopo preto dra da, q da po Taj e to, OR] anos a pad O aan do 
é a . E . ' É ti ã qu i dicial EA PRO 4 E 
pensão de diplomas que ocasionem, augmento Anfonio Gonçalves, correram para u do denio TRE ne ERA PEN AO RE dosaviadores inglezos E a ao ot Jareigado Nepa 
 despezas, desds quê não venham acompanhadas ca onde se tinha desenrolado O| trag/dia reticoa para o quartel, “| fosse o processo archivalo é publi- LONDRES, 18. — Comunicom do Sonhora do Terç» e Caridade, 
e “CU da re activ ragóia ; ooo | conflicto. opois de ter seguido para o hos-| cado o seguinte parecer, juntamente | Japão que não ha noticias da ch ga Porto, 19 ds Julho de 1924 
Ni nos; ; especilva recei No chão jrzta morto o solado da | pital o nitimo farido que se ancantra-| com o sem despacho : ãa dos aviadoras britenicos à Pa O escrivão, 
z MB st G. Ne . o ao pé da barraca os sol-| va no posto, algaom foi busoar nm E a marbiro. para onde h-viam prrtido: DR, 
a ido o criterio da pr [dedos continuavam a espadyirar o| pedaço Ge tabua e sobra elia colocon aTondo examinado attentamente [E t; focto cansa corta anciedade: José POliveira Queiros. 


q g oivico. que se encontrava cahido né aventi COR) o procasso, que não mostra indícios | «ostroyers» japoneros Tealisam Pê | qm 8. 
“fionltar a circulação fidnciaria | solo, já desarmada. à esyair-se ara na lola do EA aa que tivesso 0 pagamento em dupii | qnizas Tara a êncontrar. E EEE 
tão condenada por todos os par- |sangas, devido aos ferimentos rece- lhados no chão junto à referida bar- cado á firma Rngotoni & Iugeroni.| Dá-se como provavel que tivessem) >>> 

8 » y bidos. Ê raca de tiro, tenda sido golocados so sido feito com o proposito frauda- | aterrado em Shimu -hira. ilha que 88) 1 - 

er. Portugal Durão envion paro | O cabo 126 e os policias que o | bre uma mala existente no posto. lento ou qualquer intuito doloso do | encontra a meio caminho do ponto Caminhos de F. do Estado 

-|a mesa a seguinte moção, que jnati- | acompanhavam tentaram iiyrar 0 seu | tendo ao lado 0 «boncte dealeito ea requerente ou de qnalguer outto | du d-stino. ' po re 

[ficom; «A Crmara riconhecendo que |Collega das iras dos soldados, mos | espada esfrangalhada velas balas. fanceionario, fratando-so apenas de) (0) mesmo comunicado aoriso-nta Difecgtio do Miínio e Mimo, 1922, idem 
[as disposições do 5 uíico do artigo | não 6 contecuiram, porque estos, fa-| “A ferda encontrava-se toda crivo. | ara ao + pos defietencia fe eseri: | quo essas pesquizos *o téem tornado AVISO AO PUBLICO 2.124. 3,200, 4.420, AS, 
[né 4 não pormitem ao governo man. | sendo lhes frente, obrigatam-os à 1º- | da de brlas. Pelas paredos e no chão Pimsação, pot isto não pólo dar an | Metcemam nte dificeis, devido ac|  qemporado de Panhos de mar é 5.661, 7.005, 8889, 89%, 
[ter uma circul-ção especial deetina ja | tuar em direcção ao posto. v85n-80 grandes manchas de sangue. damento Ro processo por ihs faltar à |temmo nevoeirento. dg ey 12497, 
ao maneio das cambiars de valor su-| O cabo Manoel Antonio corran pa EBe- | base essencial: o ctime». O chefe da expedição americana aguas mineraes, em 1984 18.044: 

rigr ao das cambiacs depositadas | então 20 telephone e pedin urgente- j Visitando os feridos de circumnavegação a enviam) 927.628, 97. 
o Bsnco da Portug:l, passa à orjem | mente ao chefs Antonio Luiz Pinhei-| De madrugada, o presidente do| - Assumptos coloniaos | |telesramma fados aclabem, 68 | Bilhetes de tda 6 soa. sandes meg AsçE X 
do dia». E ; ro, da esquadra da Pampniha, que | ministerio, acompanhado pelo sed) q Rot «| posa do eviador inglez, tranguilis-n- Rec Primeiro dia is A 

Q er. Alvaro de Castro esclareceu e |éstava comandando o piquete de gecretario, percortem 08 hospitnes vi |. Com q snr. mini tro das cnlonias | doa ecra q sorte do marido e »ffir | ultimo dia para regresso, 31 de outubro, 
justificou a sua proposta, alicmando | fetorço, qu costuma estsr concsn-| Sitando os feridos. Igmalmento aili tovo hont:m uma larga confersacia | mando-lho que as ilha - entro 0 Japão | Sm as ds Minhas do Minho e Douro. lj 
que não tserh ragão os reparos levan- |trado na praga da Alegria para en- estivera bb aura inerorem Forreies(|Sóbre & situação da penvincia de An-|o 6 E insihater dão numeradas À) pagam metade dos no ums respectivas. 
tados pela minoria monarquica. ttar de serviço mais tarde no sitio da | do Amaral e Rodrigo. respootivamon la o sr, Ernesto de Vilhena, offerecem optimos pontos de aterra- Condições 
A unica prenda o emajo quo |feira, quo so dirgissé immmediata |to, 1º 6 = commaniante da policia. «em, sendo de prever que Maclarem | 4» Os bilhetes vandidos denais do aja 


7, 


18.637, 18.094, 22.029, 22. 
26.716, 27.660, 29.256, 33.865, 36.026, 
36.796. 97.454. | 


34 ditas. idem, ao 1.º dito E 


“d'esta. nuctorisação: ne pro- 
aumentar. a sirea lação fido- 
bancadas da maioria protes- 
mas. o depatado monarc! ico! 
etindo as mesmas rasões. 


O anr. Forrtira de Mira, om faco |foi aprovada e redigiãs nos termos mente fara o Parque, porque havia | eivica, e dr. Chrispiniano da Fonscos: — Hoje ow ámanhs, segundo nos in | el sro tenh alli des: | 1 de setembro, terão como ultimo prazo de 
». emendas declarou que optava |ségaintost am conflicto com alguns sol lados da | itactor da po oia de investigação. [ft NAm, 6 que devo ser escolhida me a de es | tando, pará o reresso, a data de à de |D 
nd «Artigo 1º E? pormitido ao Poder | Guarda &:pablicana e os quarias ali mm infividualidade quo irá ocenpar O Do Valera já so encon- Pos 


Executivo suspender a execução dr éxistentes não eram sufficiontes para Ii! : carg» de alto commiasario em An- caridade inmicada no hilhetes, nódem in. 
s vinhos da Madeira romper à. 


ualquer ofoloma emanado r'ele ou 9 dominar. gola, tra em liberda 8 romper à SUA viagem em amnesmier 

a considera. o Poder Legislativo do qual r-snlt: | A frente desse pigu-te no efo-| ni EA LONDRES. 18,-0 deorato de Ji: | Sia. derenno 4 ch 

Parlamento, | aumento de despcza o bem assim re-|otivo de 30 homens, na proporção de, AEE ministro das finsfiças reco- O general snr. Fceite de Andrade |bertação dos chefes republicanos ir | se detenham tazer 1.587, 
da é | cusir despezas, eliminando cu reda | por cada esquadra, o ohefe Pinhei eu ontem, pelás 2 horas da terle. | não podendo avistar-so com o snr, |lan ezes de Valera e Jastin S.nck foi) (os Ti caso é A 


ros, despaeharem a bás2tem nara a esta. |q 


E F a 4 j 3:99, 
gindo qualquer dotação inscrita nos |£O avançom resolutamento em direo- ama numerosa commissão delegada | ministro das colonias, conferenciou | assinado pelo presidente GosgreVe. | ção onde quesram deier-se om, directas 18.640, 17.089, 


orçamentos quando as respectiva: | ão 20 Parque Eduardo VIL da Assorinção Commoreial e Indas | com o sen ch.fe de gabinete, o depu- [Os dois prisioneiros fora! astos em | mente, j 91.6. f 
Ea ps pras rag : . | tri do Beato 6 Olivacs, que O Gaste nsrda do for Pberdao MnAbaa ao Dente, Disto, quer 6 caso se dB 4 ida om E ia o 
= | venientes, scr adiadas on suprimi- | O onnflisto toma mais| aolicttas que ds vinhos enviados para | neoimento, da mão de obra para 8.| Do Valort, altadero dos repabli | * Plonango os pasarairos se detuvo EA S 0.817, 30.9 

segunda emenda fallou | das. ainda qua pela remodelação e graves proporções a da Madeira pelos vepores | Thomé. canos irlan“ezes, fôra detido por m0 | rem em qualmicr estação toterménia. | 31.189, 32 32.598, 35.708, 


simplificação dos serviças», «Alondra» é «Lima» o ha muito reti o ti artar á di i = | apresentarão á chegada os bilhetes ao tas, 1 fi 
Roni mena bro airaniação | da ii PRe ap Papa eliana e) onda ia Fanoralimóraos | O cguvesnados da Guiné telezra- Ene Rai epa não A act Ta de aa Pennrho a | e: ni sracd o 
duciaria, não chegou a ser votado, | soldados ai a p ios por isso que foram |phou ao coverao central. prdindo |«D yly Firam» Stuck é am dos mai- | apresentaLos para sobra aquelle c: rimbo 546. 0 
URNA TEA DECR licia ficha. tomado | pata «lt Fomettidos em aafisiaçio do [com urgencia á resolução mbre « Dr e go testado de | per inicnda a cinta 0a santa e a To 05. Ss 

proporções, visto terem | vendas “ffscturdas antes da publica» | constituição: do conselho de finanças | landez e fôra preso em abril do un5o do combnio que deseiam aprovettar, sendo 8 


, o enr, Carvalho da Silva, 
o nda enas acusações de 


ala: a circulação fiinciaria, | clarom * Z à E 

Nes pi a carvano: anpa denis so na dis: |so juntado mais soldados, que anda-| ção do decreto que proibe a expor-| da mesma provincia. apreendidos e considerados nnllos os bt- 
dd Gestto, pbr esto ser  austoR NIE A SETE AREIA a na ta arena ia um | tação de vinhos pora a referida ilha. ap) cia. passado. Ea que não estiverem nestas condi. 
Roo , Equaçá es munido de una pistola, 9 re;| — Ponderando 08 incalculaveis pro ES à ii As mudanças de el Ho co 
Rap 6 na governo actual por | camentos, o er. Cancela, d'Abreu. no- | forçados tambem por muitos que, |juizos quo om Cetaliaes pr atm | AMO commissario Uma revolta no Perú | prio a cpntosttaado com es preços da 


tando que havia falta de numero, fez | abedores d - 

O ORAR AA Sinto | pao fo quarisigus fina sra Capo. | one 8 ELNdsS PANO io RSRS de Angola| conDRES, 18.—Um telegrama de | ardo 2 Cano paisana O transporte Era 
são ser prorogada até votar se todo |lide com «s espingardas na mão. ia já Eca tao Sea . aido à eada passaneiro o transporte gra. | 1994, idem: 
o orçamento. Evidentemente que se) Entretanto, o enr. tenente Mello. Fio dera 


Hontem, ánoito, esteva reunido | Lima comunica t-rem-se revoltado | mito de 30 Ne 
a a é unica to 1 ogramimas de Pagagem nos 
na sna sódio, desde As 9,30 até ceres |nlgars resimentos de cavalaria con- | túnica ds Eitos as creaneas. Os excedem. |. SML, 519, 1.470, I.748, 1.897, 2: 


Deer. 
ei 


a i E o o snr. mini Vida "ld a E É Pé 7 2 
pis teto, a finanoaa ei tratava, apensa, d'om pretexto para | do regimento de sapadores dos comi |se SUBI pm tem interessar, | ja 1 hora da maragada, o directo | tra o pre ifemê Legais. te esto pers senão faxados pela Tarifa |2.474. 2.491, 4.465, 4. EA 
ivamente, não era boa | provocar a votação e verificar a falta | nhos «e ferro. quo se encontrava em. rio do P. &k. P,, tendo estado pre-| Os amotinndos renferam-se, de-|  0*0 prarm ao validada dos miados 13. 6.817. 8.30% 
ju Dão Bo importando que | de número, o que sucedeu. visto não |um1 das barracas da feira e que psr- Múito tambem 0 ane Bulhão Pato.) pois de 4 Boras de combate, tendo | fóde der prorogaão por mma cu dois pe. | LEO, 11 
Ea si quê Beja tam. exivirem nesta altura, na sala, 08 | Lenco á comissão da mesma, sabo- Aviagem do “Pedro Nunes,, | actual ministro das colonics. hoito do Estado sido alvo de DUM: | Sesi dor tando corehta Prom macamento | 19.630, 3 
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- Rua Formosa, 39%) gyintoa geral tas dl po E a 
x mam a eua eficácia. Muitos viticalto-| ent; i | Productos de limpeza, ete. 4947 
Da 2 ôs 8 horas Siphylis e operações as doenças a pelo res que fizeram os tratamentos com blico, REU tao 08 estutos Tae q Ê E 


| 
= das | 
e 160 atamento das afecções d a = 5 Ag É 
ME Patrocinio Consultas das 12 eiiho pasplratano; digortno gen DO Doo O O melo] Poito, 18 de julho de 1924, ERBLPOPEL PEPPERS Wd-[dZ | A Do 
o) 


ig s urinario; rheumatismo, siphylis, ar |; 3 i a) ivã = offici: i 
“más | oustideo [istmo DRE ER o casa devoluta 6 FEZ 
vo Jonsultorio: E. José - corpo; e, pelo contrario. aplicando o Carolino Augusto Erbeiro Coelho. E e re ja REAR O vapor ACHILLES-—Carrega em cores do 28: 
Méd dO HOTEL DAS THERMAS Sufrol viram que o mal parava ime- Verifiquei : EA 5026 pes E PRA corrente, 4 
i Tel: : ; i ia.| llatamente. 4 com bom a 7 
t ça E const | mo eiiticado segundo as leis do furia. “Og canhoros viticaltores devem,| O Juiz de Direito da 3.º vara civel, Fim Ê Ei quintal, agua de) Preços e amos Acceitando carga a frote corrido para os poRbo 
e Resid: R. da Oo: mo, com áprovação do governo. 3 tras a 4922) ti 
-aBoa prEnÇas tuição, 617 'Retomendado pela Sociedade de/29 Seu proprio interesse, applicar de Vicior Brandã: D tivo LENCART poço e ramadas em [ie contAnIo 
| dascreanico  Telenh. 9:01 | propaganda de Portugal futuro o Sufrol nas 'suas vinhas, não o cpurativo - é | terro. Blackeit & ç o! Para mais informações dirigir-se aos agentes 
Erê leo Er) À Pr g E empregando mais, o, enxofre, Não es- O Solicitador, ano aros angno, duditado : Fala se na am 2 E o] 
e genhoras. K. N' e it est: a a: = a especialmente e - po iu He 
- 6 Falcão, 16, das] F. À, TIO ESTABELECIMENTO THERMAL [Tite E SAfa SNt fssano| João Conatantino da Silva Alves manifestações, dispensando o uso de injeções & Filhos, Aya de 8, Francis-; W. Stive & C. 
1212 ás 14. Tele de Lima As mais modernas instalações hi tratados com enxofve todos tem mais e os sens inconvenientes. E á105 Praça Almeida Gar | sp Telephone. 1102 
Fone, 1009 x pad Rea Ri aa Dn menor otdio é miliidis em muitos Brodim tambem prtiao canto o gundo | co, 25-2.º-Porto erepionas 
, E Professor da Uni- | inhalações, pulverisações e irrigaçÕes 'a nerda da uva é total. Não esqueçam —s lose, linfatismo c certas doenças de pele. EPT E! + Rua Mousinho da Silveira, 722º 
Dr. Rocha Op e ns applicando o Sufrol, an jása Garra fões | A? vonda em fodas as pharmacias Predio na Foz atotone, 407 a 
: si E ez em diversas quintas do Sal, Mi- Ê eposito TÃO, Edpiio E ERR edad a 
Porgira| Docnças das) ——— Ai nftco nho e Donto, evitam completamente |À Fabrico de c:nfiança 9 em= trucções sobre este producto. 5029 YENDE-S [14 . A 
proanças O à míldio e O oídio dos cachos 0 com O alhai i — d Z : 
: É ment PHARMACIA CENTRAL —Rna 34 de Jangi 5 
td ua sea aro Prata, ur p Palin RR R Bad attenuâm os efeitos E hn, E h aa 3! es, Vê Je aa n (o) ne In ea ! 
edicina Praça de Carlos d'esta ultima doença. ni MA Nes E Ra, a | Ee + 
E 0 dos pui (Alberto n.º tt, 1º Para derreter— Compramos Pedidos e esclarecimentos directa- Barbosa & Almeida, Ltd. a a e G ra A Ca bh ota IO “a 
ue s qui o oo ends grammaa . «+ «+ « 18500 ponte A atitude Bonblesa Quimica é la horas da tar rn a Ei ] 
T ação Morada, à = É a Adnbos e Productos Anticripto- oncessionarios da Fabrica | inpii a inlgpe |: | | 
na prai pi Boavista, D. ( Elba: RE 175s00|Jâmicos. “ da Fontella Empreza Mineira do Garvão de Midões, | ias | Wagons | Para Malaga, Marselha, Genova é 
villa N iei i E a 
ltaa José Falcão O rn cora | EEE Cro tmn) Rua Mousinho da Sit. Limitada Creatas de 60- Es ao Teto fe O RA 
11 eme + 0 ] . E | 
Ra 4a 5 | vei elo E aliemaes., 
upa a 18 mi eramos 270 TITTNÓDTOS Slupiaes Pa Se A! sinha 6 Sala dr panor “Fla minia” 
E 268e ouvidos Compram 75 i =08 «am. para entrega E 
EA. Eat pramos, gramma . 75500 4º (5081 D ECISAM- E 7 
à = Glinica do Dr Rodrigues | PRATA = Park derreter Reunidos E Cosinhaira Praça da Liberdade, 584. [7 É se qu immediata EAR | 
Dr. Gomes | 4% | Pereira) Compramos, gramma « 555] (Associação de Classe) bs] ———— pi Es lines EO Esperado em princípios da proxii i 
E | Bus Formosa, Ea Gallo & Lima [SS E! sumpsimento do que dispõem |8 creaia de |SUPERIOR CARVÃO DE COSINH A cem boas zéte, de Gt ruzisemana. 7 
1534 ta Gos Q TELEPHONE, 12 O SRA RO PEN a pipa a pan ES sosagoinmeNTAs fóra Entregas rapídas 481 ato ogs nº LC, 3.º, Porto | E la lido a Sd 
ua e Janeiro, ia a ã A » z a Ir telephonio, 225 ilfferentes portos do Sul da panha, RF: 2 
: , ea E RÉ a arrobas|5957 P ECISAM - | Antracite extra para gazogeneo e Foz do Douro. elephonio. 225 es O Do, A sbralia, fadia Toglêsa 3 mario | 
Not — Nas terças, quintas o sab. joy, ter logar no dia 23 do corrente, | E festa ver dem Sé) SE boss| chanfage . «+ «490800 por 1.000 kg. io Norta, vias Malaga. Marselha o Genova, onda ttas=” 


: . a a | 
bados damos agui os valores das najas J4 horas, éde da Associaçã com experi de ã i a ' 240800 900 Li 'pordam. 
= :. i e) 5 ) sf Ção, | tel Ei Praçal riencia Carvão de cosinha de 1.º + « « 240800 por litros, ” 
ultimas operações do dia anterior.na rua da Nova Alfindegan.* 14, para | e Nutopa, Praçõicasas  inlezas,— fo e | ati! Wii | 
N gan.: 14, Zas » 7 E, » k | E a ais osolarocimentos di-. 
$ go: | do utberdde, letras Resposta dizendo) 2 * > o pie 24) y dso aos Agontas 508 


| O Presidente da Assembleia Geral, 


podendo durante o dia (hoje, haver |; proceder á eloição dos cor 

izei o o rigirase aos 

Di nereas eouphélis | liceiras alteração 48 lcentese apreciar 0 procedimento de » ordenado EE Estes preços são para o carvão posto em casa do| - a rig! a | 

asda eu E P] 2 ES E: E am senhor associado. pas com referen | cy ea central da cidade. Para fóra acresce c|| n ] | , | E i a 

18— Teleph. 2,005 pa a eo tatha | Porto e Secretaria da Associação, Casa em cias para o consul pitanta TA mes e fi É “Yu | À, I) Oliveira Farreira & H A L 

e a Tele) do q i 5 de julho ue 1924. E britanico, Bordeus. = q iptori EO : 
E - Grógit Franth- O E aa Aveiro [ranca. omara:ai encomendas no saoripenEio MEM iTelenhone 656 Rua Armenia. 2 


phone 2.099 


do & Cx 


5056 A RRENDA | 


Guilherme Mc 


— Praça da Liberdade, 5-1 Vapor “Ganda” 
À sgoucom| Caixeiro 


iresto a Loanda ; E 
praso casa devo | OlsaçaãE. i tavaranão ” Les B O 
db SAbUS-HOTEb on pena Quinto arenitos alo a Sahirá em 3 da agisto p. f reco | 8 E] L 
redoies, Escrever ador boa apre Servico quinzenal para "ARSELAR o GENOA tonto carza para Loanda Porto Am gom trasbordo pana todos os portos 
s as in; pentação. Porto ou | na ETA E boim, Novo “adoro, Lonito, Benguela! do Sul d> Inglaterra | 
o is! ORIENT=:: auinzena às julho. fooim, Novo “edondo, , Bang | 
ias. 506 a em baldeação para Landana, Cabtada, | np» | 
a E na do OCCIDENT=L: aninz ma à: azonto, (Ambriz e Mossamados | Vapor EMLYN À 
Esmerado sorviço de meza e pas- Fundos Put lo om | Este vapor acceita carga « freto corrido paro) As fragatas receberão capna!| 
telaria | S 7 |Atexandria c Australia. ge no vio Douro em 28 a 31 do cor=| Espcrado cm 24 de julho. 
| cos Papeis de) HP US! rente, 


Acosita carza com frete corsido para Jersey & 


Portugais 


PARIZ, LISBOA E PORTO 
Agentas do Crédit-Lyonnais 


Agencia no Porto É 
Telenhone, 104 E 

Dito-Divecção 344 B 
Euderogo telegranhico E 
CREDIONAES os | 


Macedo, dentista 


à Diregtor do - aboratorto de Pro- 
Deutarta do Dr Gerqualra Marto | 


VIDAGO 


Aborto de 1 de 
tembr 


do Almada, 444 


de 
ova 


49398 | 
mo, 


Five o'clcck tea 


] Pro 


pe acre ta os recebed drem | 
pci : s34 IB Gas y k, Glasgo 3] ablin & 

Todas ae operações de |] Concerto sovasas || Crodiio | atga-eo ) [je paris a bicio om ca ai aca mat soe JD goicues Nome Ro clagom Blah O 

à Banco— Camblos — Guar- Cn rê ne || Nacionaes subs Para mais esclavecimentos dirigir-se aos agontes 


Grande conforto e hygiene 
AGUA EN 


da detitulos—Execução de “ e estrang 


| 
| ordens de Bolsa em todos à 
| 


Em || Para mais é E 
| e RR Pre ; Av. da tg Cc 
Ee a E Almeida, Ochôa & OC: L“ p 4916 Blacket A 
W | rig 343 5 |R Mousinho da Silveira, 18, 2.º 8 Telephone, 407 Rua de S. Francisoy 25, 2 
> Oro M da Nora Alfandoga, The) Totenhono, 2342 | 


PSV A) E fe ai os Paizes—aAluguer de 0. 
ps Gomes de Oliveira cofres etc., etc. Balneario entra do hotel 


Rui Geseral Torres, 271-GAVA SotraERaanaNTr: ERES O eres erre nar crereeom 


ad Fr: | 


[SS Tia Em 
INGLEZA 


/ 


1 De Leixões | De Lisboa 
RR CS do LUG 
11 de agosto. 
25 de agosto. 
8 de setembro. 
22 de setembro. 


LETA Tod 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


 ALMANZORA 
* ANDES 
ARLANZA 
* AVON ' 

acopifam passaneiras de 1.º, 2,: e 3, classos. 
| » Estes wanores não tocam na MADEIRA, nem BAHIA 


Paguetes da série “D” 


Para o Rlo de janeiro, Santos, e Buenos-klres 


| De Leixões | De Lisboa 
DESNA 13 do agosto, 14 de agosto, 
DENERARA 27 de agosto. 28 de agosto. 
R DESEADO 10 de sstembro, 11 de setembro. 
À DARRO 24 de setembro, 25 de setembro, 


—Anceitam nassaueiros da 1. intarmadiaria a 3.º niasses 
| PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA 
“Sm anzorz? de LISBOA em 25 do julho para SOUTIAMPTON 
“e mulcs?” tp LISBOA em 8 de agostn para SOUTRAMPYIN 
- “Bescado” da LEIXÕES am: 21 da agosto para - LIVERPOOL 


E  Pasa mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
E vapores podem os snrs. passageiros dirigirese 203 unicos 


IR agentes no norte de Portugal. 
TAIT & CS 


cp tee) nheng: ? . À 
e) agamas; TAIT-=PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 


Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
À ERREI DESTE E 
E HENRY BURNAY & O 
À TOMOSEL Temos te iono(tonidroine Hamburgo 


- Recebendo carga a irete corrito para as aca rr GRE Eollao patio, Cosls ionion= Dublin, Cork, London - 
“Florry. Brintol, Glasgow, Loith, Aberdeen, Dnnilee, New-York, Boston, 
| Philadelphia, Baltimore. Canadá, Mexico, China, Maçan, Mormitgão, Ti- 
mor-Dilly, Japão. Mar Nogro, hovnnto. Dinamarca. Norueza. Finlandia . 
macia. abr 


Be Rua da Nova alfandena, 2: 
Telanhore, 885 


25 de julho | Londres-dlrecto e Hamburg 


Almeria, Barrelona & ou= 
tros portos da Hesnanha do 
Sul e TAM emaRseLHA, 


Rs. Em29 de julho, "pmende julho, [BELFAST directo directo 


E DO BANDI  isssm ar | Bordeus e Rouen. q iginetpios do ao» | Bordeus e Rouen 


- BANODI 
po | Marselhr, Genova & Livor= 
no. reschento fambem carga 
nara foros os nortns da Me- 


“GELVES 
y calfereaneo e tevanto. o Veyanto. 


er eres me 
E Rio. o Janeiro, Santos dig Janelre, Santos 
* LONDONER E CEA ssoeto | = o Baba Blanca 


Este vapor-receba carga a frete corrido nara os portos do. 
| Norta e Sal do Brazil com baldeação no Rio da Janeiro. 


OR CR 
Companhias Hamburguezas 
Sahidas de Leixões - 
“itadeira— Em 92 de Julho, direto à Basto, Rio do Janete 
: ro, (só nara passageiros), Elorianonolis. 
Rio Grandodo sei tEalotas. e Porto Alegre). nara pas- 
K “Paraná e classos e carga, 


Em 23 ce julho, mara Pernambuco, Bahia, Rio 
Ss estarem Janoirn e Santos. Só recebe carga. 
ta Tera" 


Em 97 de Julho, direcia à Pornambuco, Bahia, 
cobe ap 
ouman Em 14 ve agosto directo 20 ão co Janoiro e San= 


Entrou o sahe 
em 19 de jnlho, 


CRMSROT | 


nor 8o de ju. [ 


E 


Samios e Santa Fé. Só recebe carga. 

Em 10 de egosto, mara Pernambuco, 

Bahia, Rio ce Janeiro e paoias! Só 

tos «só para pessegeiras), Paranrguá, 

3 Francisco, Florianonolis, Rio Grande do Sul (Pslotas 

7 E ada aii nara pessamoiras: de 3,* superior o 3º 

q carga. 

e aj io rapldo da lítio só para nassagairos 

' Em 30 de julho, nara o Rio de danst- 

FA elfino" RO PEA 'montevideu e Busnos= 
OS  Reosho massageiros de 1.' e 3.º classes 

—Em 27 de agosto para o Rio de Janeiro, 

Finos adia e Euenos-Airess 


is com os Fuentes semestar Bs Cc! Lda. 
um do 5, ão! Novo. Relenhones mo 


ii im po, 


“Teles. —GARLAND 
Telenhones, 436 e 1658 


Booth Line 


PANCRAS 
Recebe carga 5 pas- 
goiros, 


10 de agosto. 
. 


a Pará e lilanaos E 


“Tambem recebe carga para lquitos 


PANCRAS 
AIDAN 
ecbem carga e pas 
“= 


ABOUKIR 


mecebo cstga 


Mampor! a Colt hino 


, 20 de julho. 
Liverpool 


12 ce agosto. 


7 End, Maranhão aPamahyia | i 20 de julho. 


| “Vapores de passasciros 


Bio do Janeiro, Santos, Mon 4 
— tetidon e Bloms- Altos * 


* Recehe carga para Rio de Janeiro e Rio da Prata 


| HOGARTH | 22 de julho, 


Vapores só para carga 


12 


do me Janeiro ca BALFE | 29 de julho, 


Busnas aires e Rosario 


Bs vanares iesta llcha recebem carga nara tostos os portos do Sul 


o Brazil, com trashardo no Rio de Janalro, 


Paquetes daserie 
Para a Madoira, Pernambuco, Ê 


(| eee, 


; Kirkcaldy 


Wall 8 Uesir 


Vapores a sahir 


| ERATO 

London | COM 

na asd do fedima pd mi lostagmra o 
Liverpool | TORGELLO | Em 25 do corrente. 


E 


London | san hoje. 


| Em 2 de agosto. 


à Dublin | ENDYMION | Principios de agosto. 
& Glasaow - 

Et A OST SS 
| NEMBURA | 


Esperado hoje. 


& Leith 


Estos vapores recabem carga a frete corrido para GraneBrotanha, 
Sanadã, NeweVork Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Ka 
ranhi Colombo, Madras, Rangoon, Salcutta, Adelaide, Sidney, Relbaurnas 
Amsterdam, Rottardam, Bruxallas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port+ 
Saig  "onstantinopla, Alger, Tunis, Triosta e outros portos do Maditar, 
raneo como tambem para Bagdad, Singapura, Panang, Shanghai, a mais 
portos da Ohina e Janão, ate, etc. 


DO E 
AVISO 


Previnem-se os recebedores de sarga pe- 
los vapores supracitades para, pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e riss3. 


523 a 


Para mais asolarasimantos dlelxir=3" 203 azentas 


Wall 8 Westray 


Telephonas, 596 e 597 Rua da Rebolaira, 55 


opa e Ha gaão log AGO 


(Linha vsgular monsai de navogação entra 2 Brazil 
e o norto da Eurona) 


meme 
Para Hávrz, Anvers e Hamburgo 
O paquets— BAGÉ —Ern 22 de jalho. 


Para Funchal, Pernambuco, Bahia, Rio de Jdansiro e 
Santos 
O paquete—CURVELLO -Em 20 de julho, 


vraza=se c5... Os agontos 
PINTO & SOTTO MAYOR 


pers, 
E 3 
nm 
mn 
(Secção Maritima) a 
Praça da Libordado, 23, 2.º 
TELEPSDNE avsa 


Caminhos de F. do Estado | 


Direcção do Minho e Douro 
caixa de neformas e Pensões f 5 
TDITOS DE % DIAS 
perante a Delegação do Minho é Douro da 
Caiza de Reformas e Pensões dos Cami. 
tilha: 
sedo, Candido, José e Margarida, viuva e 
filhos do mesmo agente, 
Findo este prazo será tomada delibera. 
cio em confomnidade com as disposições 
caspa, comichão. queda do ca- 
E'indispansavel para a conserva= 
beludo, 
Avenida da Liberdade, 129, Lisboa, 
rua Mousinho da Silveira, LIf, Por! 


nhos de Ferro do Estallo. tendas as nessons 
dpsenias erga ulanem dom direito a par. 

jar da pensão de sobrevivencia legada 
pelo faltado guarda. de vin, Antonio da 
Costa, 4 qual se habilitam Rosa de 4ze- 


Pia 


Gditos de trinta dias para sé habilitareim, 
servico, Anselmo Ferreira Duarte. 


A contar da segunda publicação Meste 
Annuncio no «Diario Ge Governo» correm 
dós wegulamientos em vigor. 

Porto, 40 de julho de 1924--0 chefe, do 
Loção Almendra 
4621NA' os melhoras resultados na 
bello, pelada, etc, 
qão do cabello e hyciene do couro ca» 

Depositarios: Adolpho Teixeira; 
Antonio Cerqueira da Motta & ca, 
Francisco B. Gomes de Almendra, Vi 
nhass, 


VAPRORES 


K.N. S. M. 


(Keninklijke N. Stoomboot Maatschappij) 


a sauIR 


Cara Amsterdam, Rotterdam, Let |] 
todos os norios ca Hollanda, le [9 a 
vando carga a reto corrido mars julho, 
Anvers, Bruxellas, Liégs, 
Gard, e todas as cidades da Bed-; 
gica, bem como para Hamisrgo, bh é Em 30 de & 
3 todos os nortos da Allemanhas: iulh 

Todos os portos do Rheme, Todos os] julho, 


nortos da Inglaterra 


tambem accsita carza com connacimentos di. 
Nawpori-Nes. Baltimore, Philadeiphia, 
Havana, Vera Cruz, Buenos 


Este vapo 
rectos para: New-Yors. 
New-Orleans. Boston, Savannah. Norfolk. 


Aires, Monteviden. Rosario. Karach', Bombay. Mormazão. Colombo, 
Madras, Calcuttá, Piraeus, Salo) Constantinopla. Smyrna, Alexan- 
talata, China e Jação. Timor-Dilly 
Ilhas Orcidentas= hem como Chile, Port, 


Vemozuclo, portos ca Africa Oriprtal e Ocidontale tor 
dos os portos do mundo. 


* Snanskelin] jen 


Para Onnistiania, Clsristian- 
sand, Se Stavanger, fizuges 
sund, Bergen, Trondhjem e 
todos os portos “a e de assm 
como mara Dinsmarca, aos 
thenburg, Danzia. 
wassor, Stoítia, Eli 


“Sevilla” hoja e áman- 


Capitão G. Simpson Inhã, 


srga pelos vapores acima citados É 
«vitando assim qui 


“revinam-sg Os rece] 


pars pôrem as barcas a bordo iogo ã gas chezada 


2ara mais “sclarom 


JERVELL 


Largo Terreiro da Allandoga, 41º 
= =onTo 


a KNUDSEN 


felenhono, 517 


Es 


GRAND CRiX 
WASOS PaEIMO CA ESTOSSTÃO- LOREETS sem 
Com SSALEAS EU CORO HAS EXTESIÇÕES 


eosmnear esecsrnts eemvuevas ca ETO 


Xarope Peitoral dSames 
sd e Sae abas 


CSS Gena: FARMACIA FRANCO, RETO 
PE AGÉ 


Casa MELLO ABREU 


O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 
Competencia pela qualidade 


CANCEELA VELHA, 


Em 22 do 


Carrega + 


E 


maná 


ORNE O MIR um 


(Mala - Real Hollandeza) 


mir 0 0—-<€——— 
Paquetes correios a sahlr de Leixões 


2ara Las Palmas, ?ernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buanos-Airas, 


A 20 de julho o paniate 
“GELRIA” 
à 10 de agosto.o paquete 


ZEELANDIA 


Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 


A 24 de julho o paquete 
ZEFLANDIA 
A 14 de agosto o paquete 
ORANIA 


Para passagens. carga no frigorifico o mais esclarecimentos dirigir 7 


OREY, ANTUNES 5 CC, L.” 
No Porto Em Lisboa 


Largo S, Domingos, 62, 1º Praga Duque da ercalra, 4 
ARDE DR NR srt pra 158 Telephones, 4120, te 9 


doam te | Ronin Hollandschs blogd 
e Rotterdam Zuid America dijne 


(Sarviços comblnados nara a America do Sall Vapotes si para carga 


sahir d= Leixões 
WAALDYK a 25 de julho 


EEMLAND a 14 de agosto 


Recebendo carga vara Pernambuco, Bahia, Rio da Janeito, * Santas a 
Rio Sranão do Sul, Pelotas e Porto-Alegre, com tranabordo, 


Para ERR dirigir aos agentes gerass sn Portugal 
Orey, Anfunes & C:, Limitada 
No Porto Largo deS, Domingos. 52, Lº— Telephone, tarô - 2303 


Caminhos de F. do Estado 
* Direcção do Ninho c Dorzo 


ANNUNCIO 
Leitão 


El 
E 
conforme » disposto no artigo 114º da 
Tarifa Geral destes Caminhos de Ferro, 
esta direccão anuncia que no próximo 
“dia 21, pelas 14 horas, no caes da estação 
lão Porto, junto ao tnnel (entrada pela 
rua do Eoireiro!, so procederá á venda 
em leilão do remessas e objectos abando- 
nados que não foram retirados dentro do 
prazo legal, como prescreve aquelte artigo, 
O producto da venda das remessas que 
não estejam sujeitas ao delermiunda na Jet 
n.º 989 de 30 de dezembro do 1919 depois de 
deduzidas as despezas com. que estejam 
sobrecarregadas, ficará á disposição da 
quem do direito f0r, pelo periodo de um 
anno. findo o qu « reverterá a favor do 
Estado, se até então não tiver sid> recla. 
maio. 
Esta dlrerção Teserva-se o direito de 
mandar rotirar da praça qualquer Teincs- 
desde que a mesma não atínia a im. 
portancia em dópito a estes Caminhos do 
Ferro, 
As mercadorias certo retiradas nnós a 
sua vonda e liquidação da arrematação, 
Sobre à importancia da arrematação, 
cobrar-se-ha mais a percentagem de 3 %. 
Porto, tá de julho de 199). —0 enge- 
rheiro sub-ditector, Henrique Bravo Ju 
nior. dois 
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27 —PORTO 


vv COMPANHIA 


ZA 


| Mala Real do Pacífico 


BARZDGUSZE DESGOBASRSSDUREBaREES 


SEDEMDSSaBSaToASDEaSEndERENSaDESand 
Grandes paquetes corrcios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 
SAHIDAS DE LEIXOES 


Para o Rio de Tanciro, Santos, Montevideu, 
Buenos-Aires e portos do Pacifico 


| paquete “ORTEG fem em 9 de setembro recebendo 


passageiros de todas as classes. 


Todos estes vapores possuem esplendidas “acomodações 
para passageiros de 3.º classe. 


Fara consuita da planta, reserva ds lozares on qualqaa" outra in= 
praças dirizir-se aos agentes goraas no norto da Portasal: 14 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 
Rua infanto D. Henriqua, 73, 2º 
Telephone, 470 End. telgg. —NAVIGATIIN —Porto 


Ou aos seus correspondentes em todas as terras do paiz 


E 
t q 009 H] j 
A x £ F 
p a 
- Em Eisboa-—Praça Duque da Terccira, 4-—Telephones n.º 4120, t 8 3 


E er 


Chargeurs Reéunis 


SUD-ATLANTIQUE 


Para o Brazil e Rio da Prata 


Jouffroy d'Abbans— 


e ktio Grande do Sal, 
Hoglic—suas fepca) de Lisboa em 29 de julho, para Bio de Ja- 
neiro e Buenos Aires. 


Alha— 
Recebem-se passageiros em L.*classa Pretorennia, 3.º de Cabine 
3, Simples 
Os vapores da linha do Brazil que recabem carga, tambem a re- 
cebem nara os portos do Sul com transbordo no Não de Janeiro é oa 
que tocam no Rio Grande. transhordam alli a carga para Pelotas « 
Porto Alegro. 


de Leixõ:s, em 22 de julho. para Pernam= 
=—buco. Maceió Bahia, Rio de Janeiro, Santos 


ee 


——e— 
de Leixões em > ds agosto, nara Bahia, Santos e Buenos- 
Ayros, 
(juas helices) de Leixões em de agosto, para Pernambuco. 
Bahia. Rio de Janeiro, Santos. Monteviden e Buenos-Ayres, 


Para La Pallice ce Havre 


FOFMgga— as Leixões em 21 de julho. 


Recebem-se passageiros om 1.º classe, Pceferencia, 35? de gabino 
e 3.º simples, 


Para a Africa 


Casamanta—as Leixões em 5 de agosto. 


Para Teneriffa, Dakar, Conakry. Monrovia, Tabou,! SrandoB unas É 
Sotonom. Donala Libreville. Port-Gentil. Pointe Noire. 


Regebendo tambem carga nara Binservillo, Abidjam, bagoa Ebriô 
Porto Novo. Lagos, Ogooué. Fernan-Vaz. Costa Sol do Gabon. 


Para cara, passagens e qnaesquer esclarecimentos trata-se com. 
s agentes coraes em Portnca! 


Comptoir Maritime FrancosPoriugais, Limitada 
Suocesseur de Diovo loaquim de Mattos 


No Porto Em Lisboa 
Rua Nova Alfandega) 7 Caes do Sodrê, 32 a 38 
Telenhons, 1520 Telefones, 2:393 e 2294 Central 


= 


SUD-ATLANTIQUE 


Companhia de Navegação Sorgiça exclusivo de nagtageltos 
Paquetes de luxo extra-ranidos, a quateo helicas 


A sahir de Lishoa - 


Vara Rio do Sanotr», S2nt2s Bontovidaso QuanosAlros | 


LUTETIA=Em 2! de iutho 
MASSILIA=Em |8 de agosto 


Recebem passageiros de luxo, 4% 2.º Intermediaria 

e 3. classe E 

Os senhoras nassageiras do 1.', Ze's imtormodias 

eja oúdom =asarvar 23 s2us Ingaros à vista da planta, | 


do oanuata, mas recomandamas nara isso a malor 
antecipação, 


Ema 
Para passagens e HpReaiiem aselnraci nantos, trataisa com os Bebtaai 
gerass an Partir 
Domptoir Maritimo Franco-Portugais, Umitada 
Suecesseur da Diogo Joaquim de Mattos 


NQ PORTM —+. da Nova Alfandesa. 7 —Telaphons, 1:50 
EM LISSDA —Caos do Sodrs. 32 a88—Ta, S:899 8 E hsos Geis 


Horddeuíscher bloyd, Bremen 


Lloyd Norte Allemão 
Y Sabidas do “LEIXÕES vara 
Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e Santos 


DIRECTO 
“Mindon"— 


Em 29 de julho, Recebo passageiros sm Mittal st asse. 
carga, 


Sahídas de LISBOA para 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Busnosshiras. 


Paquetes rapidos - 


“ 93 Um 19 do julho. Racebe passageiros da Mittelkll 
Weser (anica classe superior muito ara a de 3.º el; 
se com camarote - simples. 


Eri !f Em8 de agosto. Recebo O! a 
» Slerra Nevada CT xuosa 1º dE o E AEE f 


Teatr-se com 0 Lyaats no Porto 
BERNHARD LEUSCHNER 

1 l phone, 474 

8 [5 gramas: Nordlloyd—=Porto 


Rua da Reboleira, “Gol, 


Ena, Dino Basto & 6º t 


VAPORES A SAHIR 
BRISTOL | Plas Dinem 


Em 28 de Julho. 


eportos do costume, 


LONDRES 


e portos do costume, 


Em 26 do julho. 


Este vapor recebe pas- 
saveiro para Londres. 


AVISO 
Previnem os receb dores da carga vinda de Londres pelo vapor 
«Drskev e d» Swansea pelo vapor «Plas Dinams para terem barcas á b 
borda logo que estes vaporss entrem evitando assim que o façamos de à 
sun conta e risco, 


Copenhagen 
(Diracto) 

recebe ca ga tambem 
com conhecimentos dire- 

ctos e frete corrido var” 
todos os outros nortos dº 
Dinamarca, inc nindo Les 
bjerz. Hade sley. Aaben- 
taa e Sonderbors assim 
como ara 


NMORUTGOA 


Suecia Finlandia Koentgs- 
berg, Nwfahrwasser (car 
ga nara Polonia) Dan- 
tzig, Stettin, Lubeck, Li- 
oau. Riga e Reval com 
transborda em Copunha. 
“en. 


E 


sa 


EGHOLM |m d mea À q 


TULA 
Algarve 


Em 30 de agosto, 
Em 17 da sotambro 


Tomsk Em 2 da outubro. 


Para esclarecimontos dirigir aos agentes 


Rendall, Pinto Basto 8 Bo b.º 


73, Rua do Infante D Henrique, 2.º 


PORTO 
TELEPHONE, 476 


